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NUMERUL 15 BANI NUMERUL

ncbp la
ABONAM ENTELE

61 16 A F I E - C A R E I  L U N I  81 8 E  P L Ă T E S C  
T O T - D 'A - U N A  ÎN A IN T E

In  B n c a r e a c i : La casa Administraţiunel. 
In  T a r a :  Prin mandate poştale.

Psntru t an *0 lei, 6 luni 20 lei, 3 luni 10 lei. 
l a  tttrelneC ate: La toate officiele poştale din 
U nium e, prin mandate poştale.

Pentru 1 an  50 lei, 6 luni 25 lei.

MANUSCRIPTELE NU SE INAP0IA2A

BEDACŢ1UNEA
N e. 8 ,—r i a t z a  E p isc o p ie i,—No. 8

A PA R E I N  TOATE ZILELE DE LUCRU

NUMERUL BANI NUMERUL

AMJXCIUBILE
OIN ROM AN I A S E  P R I M E S C  D I R E C T  L A  ADM IN 18 - 

T R A T I A  Z I A R U L U I

La P aris  : A jjence Ila vas, Place de l'l Bourse, 8 
AnunciurI pe pag. IV, linia 30 bani; anunciurl 

si reclame pe pag. III, 2 lei linia.
L A  P A R IS  : segâseste ju rnalu l cu 1 5  c e n t .  

num erul, la Kioscul din Bulevardul S t .  G e r-  
tuain, Au. 84.

50 BANI UN NUMER VECHI, 50 BANI

No
A D M IN ISTR A  ŢI UNEA

3 . — IM tt tz u  E p is c o p ie i .—No. 3 .

SUCCESUL ÎMPRUMUTULUI SUBSCRIS IN TARA
FAVORURILE PARIAHEVTARE

N e  p r o p u n e m  a  r e v e n i  a z i  a s u ­
p r a  c e s t i u n e i  f a v o r u r i l o r  p a r l a m e n ­
t a r e  d o  c a r e  n e - a m  o c u p a t  e r i .

A c u m  c â t e - v a z i l e  t n t r ’o  a d u n a r e  
d e  d e p u t a ţ i  la  ‘ H S t e l  d e  F r a n ­
c e ,  d .  A p o s t o l e a n u  a  a r ă t a t  d r e p t  
p r i c i n ă »  n e m u l ţ u m i r e !  c e  a r  fi e x i s ­
t â n d  tn  c o n t r a  g u v e r n u l u i ,  f a p t u l  
c ă  n u  s ă  r e c u n o a ş t e  d e p u t a ţ i l o r  l e ­
g i t i m a  lo r  t n r t u r i r e  î n  a d m i n i s -  
t r a ţ i u n e .

G e n e r a l i z â n d  a p o i  a c e a s t ă  c r i ­
t i c ă  ş i  r ă d i c â n d ’o  la  î n ă l ţ i m e a  u n u l  
p r i n c i p i u  p o l i t i c ,  d - s a  a  a f i r m a t  c ă  
f i e - c a r e  p a r t id  a r e  ş i  t r e b u e  s g  a ib ă  
o  c l i e n t e l ă  p o l i t i c ă  ş i  c ă  a c e a s t ă  
c l i e n t e l ă  t r e b u e  s a t i s f ă c u t ă  c â n d  
p a t r o n i i  e i  a j u n g  la  p u t e r e .

D a c ă  d .  A p o s t o l e a n u  s ’a r  fi m ă r ­
g in i t  a  a f i r m a  c ă  d e  c â ţ i - v a  a n i  
p a r l a m e n t a r i s m u l  s t r ă b a t e  o  c r i z ă  
d a t o r i t ă  t o c m a i  f a v o r u r i l o r  p a r ia *  
m e n t a r e  ş i  i n f l u e n ţ e l o r  p e r n i c i o a s e  
a le  d e p u t a ţ i l o r ,  d a c ă  î n  a ş a  c o n -  
d i ţ i u n i  a r  fi c o n s t a t a t  d - s a  e x i s  
t e n ţ a  a c e s t o r  i n f l u e n ţ e  ş i  a c e s t o r  
f a v o r u r i  în  d i f e r i t e  ţ ă r i  c a r e  sg  

b u c u r ă  d e  r e g i m u l  r e p r e s e n t a t i v ,  
p o a t e  c ă  s ’a r  fi a p r o p i a t  c e - v a  
m a i  m u l t  d e  a d e v g r .

C â n d  t n s g  d .  A p o s t o l e a n u  a f i r m ă  
c ă  t e o r e t i c e ş t e  a ş a  t r e b u e  s g  s e  
p e t r e a c ă  l u c r u r i l e ,  s u n t e m  î n  d r e p t  
a  p r o t e s t a ;  ş i .  c â n d  d - s a  n e  ‘ d e s ­
f id e  sg  ’l  a r ă t ă m  u n  s i n g u r  a u t o r  
c a r e  s ă  c o n t r a z i c ă  t e o r i e l e  d - s a l e ,  
a v e m  d a t o r i a  sg - I  d o v e d i m  c u  t e x t e  
p r e c i s e ,  c ă  s ă  t n ş a l ă .

A c u m  c â ţ i - v a  a n i ,  d .  E m i l e  d e  
L a v e l e y e ,  t n t r ’o  l u c r a r e  i n t i t u l a t ă  
Scrisori din Italia ,  f ă c e a  u r m ă ­
t o a r e l e  o b s e r v a ţ i u n i :

«U n  alt f lagel al I ta l ie i ,  e s t e  a b u s u l  
in f lu e n ţe lo r  p a r la m e n ta r e .  L ip s in d  p ar­
t id e  n e ted  d e o s e b i t e  p e  care  g u v e r n u l  
sS se p oată  râ z im a ,  m in i ş tr i i  ş i  a d m i ­
n is tra ţ i i le  n u  pot re z is ta .  M in is tr u l  e s t e  
ast fel s i l i t  sg  d e a  s a t i s f a c ţ ie  d e p u t a ţ i ­
lo r  p en tru  a l i j t o c m i  or  p en tr u  a p ă s tr a  
m a jo r ita te a  sa .  Gând s6  fac n u m ir i  să  

„ţjn e u îal p u ţ in  s e a m ă  d e  n e c e s i t ă ţ i l e  
se r v ic iu lu i  ş i  d e  m er itu l  ca n d id a ţ i lo r  de  
câtde r e c o m a n d a ţ iu n i le  m e m b r i lo r  p ar­
la m e n tu lu i .  A c e s t  s i s t e m  d e v in e  o s o r ­
g in te  p e r m a n e n ta  d e  d e s o r d in e ,  de d e ­
lapidări,  d e  fa v o r i t i s m  ş i  de  r e a  g e s ­
t iu n e» .

nci deputaţilor în toate ramurile 
administraţiunel.“

S e r v i n d u - n e  d e  a u t o r i t a t e a  d - l u i  
d e  L a v e l e y e ,  s p e r ă m  să  c o n v i n g e m  
p e  u n e l e  p e r s o a n e  c a r e  n u  s u n t  
î n c ă  p ă t r u n s e  d e  a c e s t  a d e v ă r ,  c ă  
d a c ă  ş i  p r i n  a l t e  ţ ă r i  r e g i m u l  p a r ­
l a m e n t a r  d ă  l o c  la  n i ş t e  p r a c t i c e  
u r i c i o a s e  ş i  r e l e ,  n i c ă e r i  e l e  n u  
s e  l e g i t i m e a z ă ,  şi c ă  b ă r b a ţ i i  p o ­
l i t i c i ,  d e m n i  d e  a c e s t  n u m e ,  c o m ­
b a t  i a r  n u  f a v o r i s e a z ă  a ş a  p e r n i ­
c i o a s e  d e p r i n d e r i .

Ş i  t o c m a i  î n  a c e s t  f a p t  v e d e m  
n o i  r ă u l .  C ă c i  p e r i c o l u l  c e l  m a r e  
p e n t r u  v i i t o r u l  i n s t i t u ţ i u n e l o r  p a r ­
l a m e n t a r e ,  n u  e s t e  c ă  c o r u p ţ i u n e a  
e x i s t ă  ; p r i m e j d i a  s t ă  a c i  c ă  c o ­
r u p ţ i u n e a  s e  l e g i t i m e a z ă ,  s e  p r o ­
c l a m ă ,  s e  p r o f e s e a z ă .

B a y a r d  s l B U m a rc k

Berlin, 15 Februarie.  
N ew -Y o rck  H erald  z i s e s e  c ă  d .  B a -  

y a r d ,  s u b - s e c r e t a r  d e  S f a t  a l  S t a t e -  
l o r - U n i t e ,  p u s e s e  c a  c o n d i ţ i u n e  a  
p a r t i c i p ă r i i  S t a t e l o r - U o i ţ e  l a  c o n f e ­
r i n ţ a  d e  la  B e r l in  c a  d .  d e  B i s m a r c k  
s e  o r d o n e  t e l e g r a f i c  s u s p e n d a r e a  or-  
c â r i i  o p e r a ţ i u n i  m i l i t a r e  la  S a m o a .  
A c e a s t ă  ş t i r e  e  f o r m a l  d e s m i n ţ i t â .

D E P E S I
TURBURARILE DE LA PESTA

A c e l a ş i  l u c r u  a v u  c u r a g i u l  să  ’l 
s p u e  u n  m i n i s t r u  i t a l i a n ,  d .  M i n -  
g h e t t i ,  c a r e  î n t r ’u n  c e l e b r u  d i s c u r s  
r o s t i t  în  1 8 8 0  a r ă t ă  c u m  t o a t e  
f o r m e l e  d e  g u v e r n ă m â n t  d e g e n e ­
r e a z ă  : m o n a r h i a  în  t i r a n i e ,  a r i s ­
t o c r a ţ i a  î n  o l i g a r h i e  ş i  d e m o c r a ­
ţ i a  î n  d e m a g o g i e .

C e r c e t â n d  a p o i  c ă u ş e l e  c a r e  a-  
d u c  d e c ă d e r e a  r e g i m u l u i  p a r l a ­
m e n t a r ,  e l  a r ă t ă  d r e p t  c a u s ă  p r i n c i ­
p a l ă  : ingerinţa nelegitimă a de­
putaţilor în toate afacerile publice 
privitoare la Stat, la provincii, la 
comune şi chiar la institutele de 
binefacere.

C â n d  v e d e m  c ă  l a  n o i  s ă  l e g i ­
t i m e a z ă  a c e s t e  i n g e r i n ţ e ,  n u  p u t e m  
d e  c â t  s ă  d o r i m  a  v e d e a  p e  m i ­
n i ş t r i  a v â n d  a c e l a ş i  c u r a g i u ,  ş l  tn -  
d r ă s n i n d  s ă  s p u e  m e m b r i l o r  p a r ­
l a m e n t u l u i  a c e l e a ş i  a d e v ă r u r i ,  p e  
c a r e  c a  m i n i s t r u  a v u  î n d r ă s n e a l a  
«ă  l e  s p u e  d .  M i n g h e t t i  d e p u t a ţ i ­
l o r  C a m e r i i  i t a l i a n o .

A c e s t  d i s c u r s  a l  d - l u i  M i n g h e t t i  
d e t e  p r i l e j  d o m n u l u i  E m .  d e  L a ­
v e l e y e  d e  a  p u b l i c a  tn  lievue des 
deux mondes o n o u ă  l u c r a r e  a s u ­
p r a  v i c i e l o r  r e g i m u l u i  p a r l a m e n t a r .

P u b l i c ă m  m a i  la  v a l e  l a  r u b r i c a  

Bibliografie c â t e - v a  e x t r a c t e  d in  
a c e s t  s t u d i u  c a r e  i n d i c ă  c a  p r i n ­
c i p a l ă  c a u s ă  a  v i c i e r i i  r e g i m u l u i  

r a p r e i e n t a t i v  „abusul intervenţiu-

DIN AFRICA

A se  c ili pe pagina li anienun.- 
te le  d esp re  Criza in l'ran lza .

PROPUNEREA DE DARE IN JUDECATA

MINISTERULUI BRATI&NU

(Prin fir special)
C o n d a m n a re a  m a n i f e s ta n ţ i lo r

Pesta, 16 Februarie, 8 1/2 dim.
T rib u n a lu l corecţional a a vu t sS 

ju d ece  eri prim a  serie de doue-zeci 
in şi acuzaţi c’au  lu a t parte  la neo 
r în d u e lile  de la 29 Ianuarie  a. c.

L i se im pu tă  c’au săvîrşit tâ lhării 
şi violenţe.

Toţi au fo s t o s în d iţi la pedepse  
cari variază în tre două şi o p ts p r e ­
zece lu n i de închisoare.

A cu m  oraşul e cu desăvîrşire li­
n iş tit  ş i m ăsurile de preca u ţiu n e  lua te  
de po liţie  au a ju n s cu to tu l ne tre ­
buincioase.

TURBURARILE DE LA ROMA

(Prin fir special)
Roma, 16 Februarie, 8 dim.

C a m e r e  u r m e a z ă  d i s c u ţ i a  o r d i n e i  
d e  zi L io n g h i .

L). G r isp i  a  p u s  c h e s t i u n e a  d e  ’n -  
c r e d e r e .  C a m e r a  v a  l u a  a s t ă - z i  o  h o -  
t ă r î r e .

CR IZA  M I N I S T E R I A L A

(Prin fir telegrafic)
D. R o u v ie r

Paris, 15 Februarie.
S e  c r e d e  î n  g e n e r a l ,  în  c e r c u r i l e  

p o l i t i c e ,  c ă  d .  G a r n o t  v a  î n s ă r c i n a  
p e  d .  R o u v i e r  s e  f o r m e z e  c a b i n e t u l .  
N u  s e  ş t i e  d a c ă  d .  R o u v i e r  v a  a c c e p t a  
a c e a s t ă  m i s i u n e .

(Prin fir telegrafic)
Berlin, 15 Februarie.

C ă p i t a n u l  W i s s m a n n  a  p l e c a t  In  
A fr ic a  O r ie n t a lă .

REFUGIAŢI I  BULGARI

(Prin fir telegrafic)
Z an c o v  a i T a r u l

Moscova, 15 Februarie.
R e f u g i a ţ i i  b u l g a r i  c o n s i d e r ă  c a  o 

p r e v e s t i r e  f e r i c i t ă  f a p t u l  c ă  d .  Z a n -  
kofT a  fo s t  p r i m i t  d e  Ţ a r u l .

A F A C E R E A  S A M O A

(Prin fir telegrafic)
C artea  Alba

Berlin, 15 Februarie
C a r te a  A l b ă  r e l a t i v ă  la  c e s t i u n e a  

S a m o e i , ş i  m e n i t a  R e i c h s t a g u l u i ,  
c o n ţ i n e  4 4  d o c u m e n t e  p r i v i t o a r e  la  
p e r i o a d a  d e  t i m p  d e  l a  8  D e c e m b r i e  
1 8 8 6  p a n e  la  3  F e b r u a r i e  1 8 8 9 .

R e i e s e  d in  a c e s t e  d o c u m e n t e  c ă  
G e r m a n i a  n u  v o i e ş t e  s e  ’ş i  a n e x e z e  
i n s u l e l e  S a m o a ,  ş i  c ă  r e c u n o a ş t e  c ă  
T a m a s e s e  n u  v o i e ş t e  d e  c â t  s e  p e ­
d e p s e a s c ă  p e  M a t a a f a  ş i  p a r t i s a n i i  
să i  p e n t r u  a s a s i n a r e a  u n o r  s o ld a ţ i  
g e r m a n i .

E r i  s ’a  d e p u s  p e  b i u r o u l  C a m e r i i  
o  n o u ă  p r o p u n e r e  d e „ d a r e  î n  j u ­
d e c a t ă  a  m i n i s t e r u l u i  B r ă t i a n u .

N i  s e  z i c e  c ă  u n i i  d in  p r o p u i -  
t o r i i  p r i m e i  m o ţ i u n i  d e  d a r e  în  j u ­
d e c a t ă  n u  v o r  s ă  v o t e z e  p e  a c e a s t ă  
n o u ă  p r o p u n e r e .

N o i  a m  l i  f e r i c i ţ i  d ’a  c o n s t a t a  
a c e s t  l u c r u ,  c a  s ă  s e  d o v e d e a s c ă  
c ă  c e i  c e  s u s ţ i n e a u  p r o p u n e r e a  d - l u i  
B l a r a m b e r g  u r m ă r e a u  a l t e  s c o p u r i  
d e  c â t  d a r e a  în  j u d e c a t ă  a  c o l e c ­
t i v i ş t i l o r .

D e  a l t m i n t r e l e a  fie că  e i  a r  v o t a  
o r  n u  a r  v o t a ,  u n  l u c r u  e s t e  . d e  
a c u m  s i g u r ,  c ă  m o ţ i u n e a  v a  fi p r i  

m i t ă  d e  m a j o r i t a t e a  C a m e r i i .
l a t ă  a c e a  p r o p u n e r e  :

IPFIO JPLJ IN TE R E
Subsemnaţii representanţî ai naţiuneî 

având in vedere disposiţiunile legeî asu 
pra responsabi/ităţeî ministeriale propu­
nem darea în judecată a ministerelor 
Ion Brătianu sau a miniştrilor anume 
responsabili din cabinetele Ion Brătianu 
pentru următoarele motive :

1. Că prin virimenle de fonduri şi vio­
lări ale principiilor legei comptabilităţei 
au comis malversaţiuni.

2. Că prin meşteşugări poliţieneşti, 
prin ameninţări şi brutalităţi materiale, 
făcând chiar întrebuinţare de forţa pu­
blică, au încercat să împiedice, au tero- 
risat şi turburat întrunirile publice ga­
rantate cetăţenilor prin articolele 5 şi 26 
din Constituţiune.

3. Că în ziua de 15 Martie 1888, 
Sanctuarul representanţiunei naţionale 
a fost usurpat şi violat din ordinul gu­
vernului de puterea judecătorească care 
a prefăcut localul şedinţelor în cabinet 
de instrucţiune, substituind procurori şi 
judecători de instrucţie poliţiei interne şi 
externe a adunărei, visdând pupitrele 
şi buzunarele mandatarilor naţiuneî.
- Lă tot cu acea ccasie s'a ridicat şi a- 

restat arbitrar şi fără a utorisaţiune prea­
labilă a Camerei douî representanţî ai 
naţiunea, sub pretext de crimă vădită.

4. Că au exercitat printt’un sistşm de 
bande de răi făcător) plătiţi din fondu­
rile publice acte de violenţă şi de bruta 
litate contra ziariştilor din oposiţiune, 
mergând până a’i maltrata şi a le de­
vasta localurile.

5. Că au întins curse şi aii urzit cu rea 
credinţă în contra cetăţenilor curagioşî, 
acusaţiunî calomnioase, născocind com­
plicităţi şi comploturi imaginare.

6. Că luând rus feluri şi percepând o 
dare fără ca ea să fie consimţită de Ca 
mere, aii căutat să ’şi sporească averea 
sub denumirea de recompensă civică, 
silind ast-fel pe funcţionari intreprin- 
zetori şi furnisori Statului sl se înscrie 
cu sume însemnate.

Că cu ocasia răscumpăreî drumurilor 
de fier Strusberg ca şi cu ocasiunea Bân- 
ce) naţionale şi răscumpăreî drumurilor 
de fier Constanţa Cernavoda, s’aii făcut 
cu complicitatea guvernului de uni din 
oameni partidului iniţiaţi în negocieri, 
afaceri personale însemnate.

plicticoasă viaţa aceasta monotonă, zioa de 
astâ-zl liniştita care se aseamănă cu ziua de 
eri tot liniştită. Se te scoli dimineaţa şi s6 
orscăeşti fără sfială, se  te culci seara şi se  
nu’ţi turbure nimeni somnul, se  mănânci 
când îţi este foame, s6 bei când ţi s’a uscat 
gâtlejul, e lucru prost, lucru obicinuit, ne- 
pipârat, lipsit cu desăvârşire de emoţii.

Li s’a urât broaştelor cu oamenii care nu 
ştiu alt nimic de cât se gospodăreasca bine, 
care se pricep să faca dreptate fără mare 
tambalaU, care tamsduesc rănile fără sgo-  
mot şi vorbesc mai mult de aproapele lor 
de cât de ei înşif.

Au dreptate broaştele. C e dracu, or 
al sînge în vine, or nu ai 1 Dacă ai sînge, 
te plictiseşte o viaţa neturburată de nici o 
întâmplare, o viaţa dulce, lina ca apele unul 
lac în nemişcare.

D acâ  at sânge, el ţi se urc» la cap, te 
face s6 alergi după necunoscutul, dupe e- 
moţiile violente, dupe sărăcie, ca să o co m ­
pari apoi cu bogăţia de odinioară, dupe 
sclavie ca s6 o poţi asemana cu libertatea.

D e  acea broaştele s’aU resculat, broaş­
tele uitând istoria lor naţională scrisă  de 
fabulistul La Fontaine, cer astă zt un rege,  
căci li s ’a urât earăşi cu domnia pe care 
aU dobândit’o.

N u  ve desnădajduiţl şi mergeţi înainte 
pe drumul ce aţi apucat. Dumnezeu e bun, 
dracul este meşter şi în curind veţi avea 
ear un rege. Veţi avea un rege care va s e ­
ca bălţile în care trăiţi, care va otrăvi er- 
burile cu care vă hrâniţ . V ’aţi saturat de 
aer; nu v6 temeţi e fe i  veţi da repede de 
nabuşealâ ; v’aţi săturat de linişte, nu vă 
suparăţi, căci veţi vieţui în turburare.

EU broaştelor, nu ve pot plânge soarta, 
dar ve pot plânge dobitocia. D acă v’aţi fi 
născut de eri, de alaită eri, dacă n’aţl fi 
de cât nişte broscuţe ferâ cunoştinţa de 
carte, calea valea; dar sunteţi nişte broscoi 
în toata firea, nişte broscoi bătrâni şi de 
acea ve plâng dobitocia.

Nu vi s’aU tămăduit încă bine rănile de 
pe trup, nu vi s’aU uscat încă lăcrămile, 
şi vi s’a făcut ear poftă de alte rân ', de alte 
lacră ml.

D e  acea, v6  las se judecaţi dupe c«pă 
ţâna voastră, care se vede că e mal îndă­
rătnică de cât ar trebui, vâ las să dormiţi 
dupe cum voiţi se  ve aşterneţ'. .

Dar, pentru numele lui Dumnezeu, dacă 
e vorba s6 cădeţi ear în păcatele trecutului, 
atunci libere sunteţi se  crăpaţi cu burta la 
soare, înse sa nu v6 mai plângeţi că n’a 
venit doctorul la vreme ca se  v 6 scape.

Tibislr
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Broaştele sunt nemulţumite ; de zece luni 

aU un guvern care le-a redus greutăţile vie- 
ţe , care le laşa s e  se plimbe, se se adune, 
se vorbească nesupftrate. Când aveau nevoe 
de aur, eraU silite s e ’ş dea şi pie ea ca sft’l 
capete, asta zi îl g  sesc ftra greutate ; când 
voiau să schimbe doue cuvinte erau nevoite  
s e ’ş ferească spinarea, asta zi pot sta la tai 
fas fara frică, şi de aceea broaştele sunt n e ­
mulţumite. Li s ’a urât cu binele !

Şi într’adever, aU dieptate broaştele;  e

D R E P T A T E A
Z ia re le  o p o s i ţ i e î  a u  făcu t  m a r e  g ă lă ­

g ie  a s u p r a  v o tu lu i  d at  în  ş e d in ţ a  de  
â la l tă e r l  a  C a m e r e i  în  p r iv in ţa  p ro p u -  
n e r e l  d -lu î B la r a m b e r g  d e  a s e  d a  în  
ju d e c a tă  ca b in e tu l  Ion B r ă t ia n u .

S ’a z i s ,  că  v o tu l  e lo v i t  d e  n u l i ta te ,  
că  s ’a trişat, că  s ’a e s c a m o t a t ,  ş i  toa te  
a s t e a  p e n tr u  s im p lu l  m o t iv  că  In tr’o 
u rn ă  s ’a g ă s i t  o  b i lă  m a i  m u lt  d e  cât  
tre b u ia  sS fle d u p e  n u m ă r u l  v o ta n ţ i lo r .

In ş e d in ţ a  d e  er i ,  d . V o in o v  a a ră ta t  
că a cea  b i lă  m ai m u l t  s e  e x p l ic ă  fo a r te  
n atu ra l p r in  er o a rea  u n u i  d e p u ta t ,  care  
a scă p a t  a m â n d o u ă  b i le le  în  a c e ia ş i  
u rn ă .  Căci, d a câ  în t r ’o u rn ă  s'a  g ă s i t  o 
b ilă  m a l  m u l t ,  în  a lta  s ’a  a f la t  u n a  m a l  
p u ţin .

Şi a p o i  e x p l ic a ţ ia  f ir e a sc ă  e s t e ,  că 
d a câ  c u m - v a  a c e a s tă  s c ă p a r e  v a  fi f o s t  
in te n ţ io n a tă ,  ea  n u  s ’a  p u tu t  s e v â r ş i  de  
cât  de un  d ep u ta t  s u s ţ i n ă t o r a l  p r o p u n e ­
re! B l a r a m b e r g .  Căci în  tot  c a ş u l ,  cu  
s a d  fără a c e a  b i iă  in  p lu s ,  p r o p u n e r e a  
to t  că d ea ,  d e  v r e m e  ce  ch ia r  cu p a r ita te  
d e v o tu r i  ea  s e  c o n s id e r a  ca  r e s p in s ă .

C h e s t ia  s ’a  lă m u r i t  ş i  C a m e ra  a a -  
p ro b a t  s u m a r u l ,  care  s e  z ice a  că  v a  
p ro d u c e  fu r tu n i  t e r ib i l e  în  ş e d in ţ a  
d e  eri.

D e  c â t ,  c u m  r e m â n e  cu a cu za ţ i i le  g r a ­
tu ite  ce  s ’a u  a r u n c a t  şi p r e ş e d in t e lu i  
C a m e re i  ş i  m a jo r i t ă ţ e î?

S ’a u  a r u n c a t  c a lo m n i i ,  d ar  e l e  a d  r ă ­
m a s  a c u m  să  s e  r e s f r â n g â  a s u p r a  a c e ­
lora ce  le -a u  d eb ita t  fără n ic i  o  s o c o ­
tea lă .

In tot  ca zu l ,  s ’a  d o v e d i t  în c ’o d a tă  de  
ce s u n t  c a p a b i l i  o a m e n i i  lu a ţ i  d e  p a ­
s iu n e ,  c o p r in ş i  în  v â r te ju l  c e le i  m a l  
o a r b e  uri.

N o i  a m  a tr ib u i t  d e  la  În cep u t  î n c u r ­
că tu ra  u n e i  erori f ireşt i ,  d u m n e a lo r  a u  
v ă zu t  n u m a i  d e  câ t  u n  a ct  n e c in s t i t .

Ş e d in ţa  d e  eri n e  a r e s b u n a t ,  făcân d  
să  t r iu m fe  d rep ta te a .

C a lo m n i a t o r i i ' ’ş i - a d  lu a t  p e d e a p s a .

Reuşita imensa a împrumutului de 26 
milioane. — împrumutul acoperit 

de 9 ori. Oprirea subscripţiei

împrumutul naţional de 26 
milioane

A ţi  l u a t  a n g a j a m e n t e  c u  b a n c h e r i  
d in  B e r l i n ,  e x c l a m a  d .  N i c o l a e  B la -  
r a m b e r g ,  a d r e s e n d u s e  d - lu i  G h e r -  
m a n i  c u  o c a s i n n e a  d i s c o ţ i u n e î  î m ­
p r u m u t u l u i  d e  2 6  m i l i o a n e  ş i  b â n u e s c  
c ă  î m p r u m u t u l  e  d e j a  c o n t r a c t a t  la  
B e r l in ;  i a r  d .  m i n i s t r u  d e  f i n a n ţ e  a  
r ă s p u n s  a t u n c i  c ă  n ’a  l u a t  n i c i  u n  
fe l  d e  a n g a j a m e n t  ş i  c ă  v a  c o n t r a c t a  
î m p r u m u t u l  c u m  î l  v o r  p o v ă ţ u i  i n ­
t e r e s e l e  f i n a n c i a r e  a l e  ţă r e î .

D u p e  o m a t u r ă  c h i b z u i r e  a  f o lo a ­
s e lo r  c e  p r e s i n t a u  o f e r t e l e  b a n c h e ­
r i lo r  s t r e i n i  ş i  a  a v a n t a g i u r i l o r  u n e i  
s u b s c r i p ţ i i  î n  ţ a r ă ,  d .  M e n e l a s  G h e r -  
m a n i  s ’a  p r o n u n ţ a t  p e n t r u  î m p r u ­
m u t u l  i n t e r i o r .

R a s u l t a t u l  s u b s c r i p ţ i e n e i  d e  e r i  
p e n t r u  î m p r u m u t u l  d e  2 6  m i l i o a n e ,  
a î n t r e c u t  s p e r a n ţ e l e  c e l e  m a i  o p ­
t i m i s t e .

E s te ,  în  a d e v ă r ,  u n  m a r e  s u c c e s  
p e n t r u  n o i  c a  u n  î m p r u m u t  c u  u n  
t ip  n o u  d e  4  0 / o  s ă  a i b e  o d e p l i n ă  
r e u ş i t ă .

împrumutul acoperit de 9 ori
A m  v o r b i t  d e  s u c c e s u l  c o l o s a l  a l  

î m p r u m u t u l u i .
l a t a  a c u m  ş i  ţ i f r e l e  e x a c t e  a l e  

s u b s s r i p  i u n e i  c e  s ’a  f ă c u t  er i  :
SV.u s u b s c r i s  la  B a n c a  

R o m â n i e i  1 3 4 , 7 7 0 ,0 0 0
S ’a u  s u b s c r i s  la  B a n c a  

N a ţ i o n a l a  1 3 6 , 4 2 3 , 8 0 0
La C a s ie r ia  c e n t r a l ă  

B u c u r e ş t i  1 , 9 9 4 ,2 0 0
S u m e  s u b s c r i s e  m a i  p u ­

ţ in  d e  5 0 0 0  i r e d u c t i b i l e ;
B a n c a  N a ţ i o n a l ă  1 , 8 1 0 ,0 0 0
B a n c a  R o m â n i e i  1 , 2 4 0 ,0 0 0
C a s ie r ia  c e n t r a l ă  8 9 6 , 0 0 0
S u b s c r i e r i  î n  d i s t r i c t e  3 , 2 7 2 , 7 0 0  

Total 2 8 0 , 2 0 6 , 7 0 0

M ai l i p s e s c  6  r e s u l t a t e  şi a n u m e  :
4  s u c u r s a l e  a l e  B ă n c i i  N a ţ i o n a l e  ş i  
2  s u c u r s a l e  a l e  B ă n c i i  R o m â n i e i .

A s t - f e l ,  până  a c u m , î m p r u m u t u l  a  
fo3t  a c o p e r i t  a p r o a p e  d e  9 ori ş i  a -  
c e a s t a  î n t r ’o zi n u m a i .

P r e c u m  s e  v e d e  s ’a u  s u b s c r i s  v re -o  
7 m i l i o a n e  i r e d u c t i b i l e ,  a d i c ă  s u m e  
s u b s c r i s e  i n d i v i d u a l  ş i  n e d e p â ş i n d  
v a l o a r e a  d e  5 , 0 0 0  le i .

A c e s t a  d e m o n s t r a  c ă  î n t r ’a t â t  a  f o s t  
d e  b i n e  c o m b i n a t  a c e s t  î m p r u m u t  
ş i  a t â t a  g a r a n ţ i e  o f e r e a ,  în  c â t  a  f ă ­
c u t  c a  s ă  p a r t i c i p e  la  s u b s c r i e r e  ş i  
c a p i t a l u r i l e  m i c i .

C r e d e m  d a r  c ă  d in  t o a t e  p u n c t e l e  
d e  v e d e r e  t r e b u e  s ă  n e  f e l i c i t ă m  c ă  
c e s t  î m p r u m u t  a  fo s t  c o n t r a c t a t  î n  
ţ a r ă ,  în  l o c  d ’a  fi c o n t r a c t a t ,  c a  s u b  
c o l e c t i v i ş t i ,  î n  s t r ă i n ă t a t e  d e  c a r a -  
d a l e l e  r e g i m u l u i  t r e c u t .

Oprirea subscriptiunei
S u b s c r i p ţ i a  p e n t r u  î m p r u m u t  a  

î n c e p u t  e r i  ş i  t r e b u i a  s ă  c o n t i n u e  
t i m p  d e  t re i  z i le .  D . m i n i s t r u  d e  f i -  
n a n c e  v ă z â n d  er i s e a r ă  c ă  î m p r u ­
m u t u l  e  a c o p e r i t  d e  9  ori n u m a i in 
B ucureşti s i n u m a i până  la  orele 4, 
a  o r d o n a t  c a  s u b s c r i p ţ i a  s ă  f ie  î n ­
c h i s ă  la  o r e l e  6 ,  a ş a  c u m  s ’a  ş i  f ă ­
c u t .

D a c ă  s u b s c r i p ţ i a  c o n t i n u a  î n c ă  
d o u ă  z i le ,  n ’a r  fi f o s t  d e  m i r a r e  c a  
e a  să  fi a t i n s  n i ş t e  c i f r e  c o l o s a l e .

N u  p u t e m  s f â r ş i  a c e s t  a r t i c o l  fă r ă  
a  m a n i f e s t a  m u l ţ u m i r e a  n o a s t r ă  p e n ­
t r u  s u c c e s u l  s t r ă l u c i t  d o b â n d i t  p r in  
î m p r u m u t u l  f ă c u t  î n  ţ a r ă ,  ş i  fă r ă  a  
a d u c e  f e l i c i t ă r i l e  n o a s t r e  d - lu i  m i ­
n i s t r u  d e  f i n a n ţ e  p e n t r u  a c e a s t ă  e x ­
c e l e n t ă  o p e r a ţ i u n e  f i n a n c i a r ă .

S ’a u  z v o n i t  a t â t e a  n e a d e v ă r u r i ,  
s ’a u  î m p r ă ş t i a t  a t â t e a  s g o m o t e  f a l ş e  
a s u p r a  a c e s t u i  î m p r u m u t ,  î n  c â t  
a s t ă  zi c â n d  îl v e d e m  r e a l i s a t  î n  
n i ş t e  c o n d i ţ i i  a t â t  d e  a v a n t a g i o a s e  
p e n t r u  ţ a r a ,  n u  p u t e m  d e  c â t  s ă  n e  
b u c u r ă m .

D. m i n i s t r u  d e  f i n a n ţ e  î n d e p l i n e ş t e  
p r in  î m p r u m u t u l  a c e s t a  c e l  m a i  f r u ­
m o s  a c t  a l  v i e ţ e i  s a l e  m i n i s t e r i a l e .

w w w .d aco ro m an ica .ro
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B IB L IO G R A F IE
VICI ILE PARLAMENTARISMULUI

D. Emile de Laveleye a publicat a- 
cum cîţi-va ani în lievue des deux mon ■ 
des. o lucrare interesanta asupra regi­
mului parlamentar.

Cercetând motivele pentru care re- 
fimul parlametar dă aşa rile efecte in 
multe ţâri, d. de Laveleye recunoaşte 
că una din căuşele crizei prin care tre­
ce azi regimul representativ sunt in­
fluenţele parlamentare nelegitime.

Iatâ cum sâ exprimă d. Emile de 
Laveleye :

«O altă învinuire ce sâ poate face 
influenţei partidelor în regimul repre­
sentativ, e abusul intervenţiunel de­
putaţilor în toate ramurele administra- 
ţiunei.»

«Voi rezuma cele ce zice !n această 
privinţă un scriitor frances care nu 
poate fi bănuit de exsgeraţiune şi care 
să ocupa de guvernul representativ în 
Franţa,sub Ludovic-Filip, al cărui vrăj­
maş de sigur nu erea, vreaii să vor­
besc de d. Hello şi de cartea sa <iDespre 
regimul constituţional.»

«El arată mai Intâiu, cum nenumă­
raţi! agenţi ai administraţiunei răs­
pândiţi pe toată suprafaţa ţârii, sunt 
transformaţi în samsari electorali, prin 
necesitatea de a păstra majoritatea 
partidului care e la guvern. Alegătorul, 
zice el, votează prea adese ori mai 
mult în vederea foloaselor pe care le 
aşteaptă de cât din convingere. Depu­
tatul,la rândul său, devine umilul ser­
vitor al mandanţilor săi. In ministere 
el are un compt curent deschis; la pa­
sivul său sunt înscrise ca datorii toate 
nominaţiunile şi favorurile pe care le 
obţine ; la activul său toate voturile de 
încredere pe care le dă guvernului. A- 
cest mod de a socoti obligaţiunile re­
ciproce pare atât de folositor.în câtad- 
ministraţiunea lasă a să înţelege că 
deputatul este în toate intermediarul 
obligatoriu. Or-ce cerere pentru a fi 
luată în consideraţie, trebue să fie în­
soţită de recomandaţia deputatului, şi 
el este acela care duce vestea că ea a 
fost primită, în scop de aşi face din a- 
ceasta un merit înaintea alegătorilor. 
Ast-fel universala ingerinţă a Statului 
şi posturile nenumărate pe care ea la 
înfiinţează devin un instrument de 
partid şi prada ce’şi împart "nvingă- 
toriî.

«Ingerinţa deputaţilor şi a spiritului 
de partid în administraţiune şi în d is­
tribuirea locurilor este negreşit regre­
tabilă, dar cea-ce ar fi mult mai gr*v 
şi probabil fatal pentru instituţiunile 
libere, ar fi daca această boală ar atin­
ge şi justiţia; căci aceasta este consfin­
ţirea tutulor drepturilor şi cel din u r­
mă adăpost al libertăţii. Meditând asu­
pra rolului tribunalelor care asigură 
menţinerea ordineî sociale şi fac posi­
bilă munca umanităţii, David Hume a 
zis : «întreg sistemul nostru politic, şi 
fle-care din organele sale, armata, flota 
şi cele două Camere, toate acestea nu 
sunt de cât un mijloc pentru a atinge 
o singură şi unică ţintă, conservarea 
libertăţii celor 12 mari judecători ai 
Angliei.

«Foloasele şi gloriile regimului re­
presentativ nu sunt nimic daca ele 
trebuesc plătite cu preţul acestui abus 
care răpeşte vieţii sociale orl-ce ga­
ranţii.»

CRISA IN FRANC IA
Discuţia Revizuirei. — Boulanger. — 

Scandalul In camera. — Votul de 
blam. — D. Cassagnac.— Ma­

nifestul lui Boulanger.

Paris 16 Februarie.
In Camera deputaţilor a fost astăzi 

desbaterea asupra propunerilor pentru 
revizuirea constituţiei. Din causa ploii 
nu ero multă lume înaintea palatului 
Bourbon; însă tribunele erau pline. In 
loja diplomatică au luat loc lordul Lyt- 
ton şi corniţele cu comitesa de Hoyos.

Boulanger cu suita^a apare în Came­
ră imediat după ce primul orator s’a 
urcat la tribună.

Acest orator este baronu Mackau din 
Dreapta. El zice: prin publicarea legii 
privitoare la noul regulament electoral 
actuala Cameră şi-a ajuns scopul. De 
aceea trebue ca disolvarea Cameriî se 
preceadăjrevizuirea şi d. Floquet sepro- 
pue preşedintelui republice) ca se cea­
ră de la Senat disolvarea Cameriî. Se 
se dea cpt zile timp, în care d. Floquet 
se expue preşedintelui motivele ce Far 
determina pentru disolvarea Cameriî.

D. Floquet respunde, ca d. Mackan 
însuşi setransmită acest sfat preşedin­
telui republicel (rîsete şi aplause). Mi­
nistru roagă pe Cameră să înceapă ime­
diat desbaterea asupra revizu’ril, ceea 
ce se şi face.

Corniţele Douville Maillefeu (din 
stânga extremă) vorbeşte contra revi­
zuirii zicând, că poporul se va pronunţa 
la alegeri, daca vrea su .nu revizuirea. 
Poporul are timp se mediteze, e dotat 
cu bunul simţ necesar, şi trebue să i se 
dea 5 sau 6 luni casă  poată judeca In 
cunoştinţă de cauză.

Episcopul Freppel contrazice.
Corniţele Douville Maillefeu res- 

punde : Ştiu că uu suferiţi contraziceri; 
vă place numai au vorbi In biserică, 
unde oamenii trebue să se mulţumească 
a vă asculta şi a'şi face cruce. (Sgomot 
şi ilaritate) Oratorul se adresează Drep­
tei zicând: Nu mă veţi face să tac, chiar 
de m’aţi arde, cum aţi ars pe un stră­
moş al meu. (Sgomot în dreapta, ilari­
tate In stânga). Oare daca în Cameră 
nu e o majoritate, e vinovat poporul 
suveran ? (întreruperi ironice în dreap­
ta). Oratorul continuă cu vocea ridi­
cată: Nu mă tem de strigătele şi de a- 
meninţfirile voastre şi nu’mi pasă de 
ironia voastră! (Voci: la ordine I)

Preşedintele: Rog pe d. orator să 
vorbească despre revizuire.

Corniţele Maillefeu : «N’am trebuinţă 
de asentimentul domnilor din Dreapta. 
M'aş considera desonorat, dacă aş avea 
un singur vot din Dreapta. (Sgomotoase 
strigăte în dreapta : La ordine !) Nu se 
poate începe desbaterea astă-zl; depu­
taţii nu sunt de acord asupra revizuirii 
ce voesc a face. Nimeni nu ştie ce să 
se pue în locul constituţiei actuale. Mai 
bine ar fi sâ se creeze legi pentru men­
ţinerea ordineî. Lăsaţi ca alegătorii să 
decidă cestiunea; numai ei au dreptul 
acesta. (Aplause în centru)». Corniţele 
Maillefeu încheie: «Apelez şi la bunul 
simţ al cabinetului şi cer amânarea re ­
vizuirii pânădupă alegeri,» (aplauze fre­
netice în centru) » D. Floquet aminteşte 
că Adunarea a decis deja ca discuţia sâ 
se înceapă şi deci aceasta resoluţie 
trebue menţinută.

Se procede la o ncuă votare, în care 
timp domneşte o vie mişcare. Deputaţii 
se grămădesc In jurul băncii ministe­
riale.

In timpul scrutinului se face deja cu­
noscut, că guvernul e în minoritate. 
Floquet, Goblet şi Freycinet să retrag 
din sală spre a se înţelege ce e de făcut, 
dacă votul va fi în favoarea amânării. 
Sgomotul creşte tot mai tare. Preşe­
dintele proclamă resultatul votului : 
307 aii votat pentru şi 218 contra amâ­
nării. Un moment domneşte o tăcere 
profundă. Ministrul preşedinte se urcă 
la tribună şi zice : «Săptămâna trecută 
Camera a decis, ca desbaterea asupra 
modului de alegere să se pue la ordinea 
zilei Luni, iar Joi desbaterea asupra re­
vizuirii. Pentru ambele afaceri guvernul 
a promis să pue cestiunea de cabinet. 
Sânt deprins a mă ţine de obligaţiuni. 
(Aplause frenetice în stânga). De oare 
ce Camera a decis astă-zî alt fel, vă fac 
cunoscut, că în câte-va minute voiu re­
mite preşedintelui republicel demisiu- 
nea cabinetului.» (Demonstraţie furtu- 
noasăîn stângaln favoarea guvernului). 
Pe când Floquet, urmat de Goblet şi de 
Freycinet părăsesc sala, stânga şi stân­
ga extremă întreagă se scoală, acla­
mând şi aplăudând pe miniştri; toată 
Camera e în mişcare.

Ast-fel ministerul Floquet a căzut în 
faţa coaliţiunii Dreptei cu centrul opor­
tunist, la care s’au alăturat şi câţî-va 
radicali.

După închiderea şedinţei, domneşte 
în culoarele cameriî o mare incertitu­
dine asupra situaţiunii celei noul. D. 
Carnot va conferi mai întâifi cu preşe­
dinţii Cameriî şi Seatului şi cu alte per- 
sonagie politice însemnate înainte de 
a se decide a încredinţa unui personaj 
politic formarea cabinetului.

Cassagnac a declarat în culoare, că 
după votarea amânării revizuirii el a 
propus repede prorogarea Cameriî, pen­
tru că auzise, că Boulanger vrea să se 
urce la tribună spre a’şî explica votul 
şi a propune disolvarea. Aceasta 8r fi 
dus la scene furtunoase şi poate că 
guvernul ar fi scăpat printr’un noii vot. 
Boulangiştiî susţin, că căderea guver­
nului le foloseşte, pentru că acum 
mulţi deputaţi radicali vor trece pe 
faţă la ei, mai ales daca noul cabinet 
va primi o nuanţă prea oportunistă.

Manifestul lui Boulanger către ale­
gătorii din departamentul Senei zice : 
«Programa partidei republicane naţio­
nale a consistat tot-d’auna In disolva­
rea Camerei neputincioase şi în revi­
zuirea Constituţiei. Faţă cu opiniunea 
publică acest minister muribund, care 
a îost eondama&VcleătegătoriT departa­
mentului Senei, a încercat să pue o 
cursă ţârei. Guvernul nu tinde de cât 
să stea la putere şi să mai amăgească 
naţiunea. Daca s’ar votarevizuireapro- 
pusâ de minister, s’ar mări caosol par­
lamentar şi s’ar ucide revizuirea na­
ţională. Deci să remânem credincioşi 
programei noastre. Guvernul vrea 
scrutinul de arondisment, dar aceasta 
nu e de cât un atac contra sufragiului 
universal. Perioada electorală e ca şi 
deschisa. Cuvântul aparţine ţârei, care 
va şti să ducă la triumf voinţa sa su­
verană. Trăiască republica I»

ECOURILE ZILEI
D general Mânu, m inistrul de 

resbel, a cerut tu tu lor părinţilor ce 
au copii bursieri în şcoala militară 
se’i înfăţişeze acte noi de paupertate, 
d. m inistru fiind inform at că până 
mai acum cât-va tim p se prim eau 
or-ce acte, dupe favoruri.

D-sa voeşte se stârpească pe viitor 
acest sistem.

—x—
D. dr. Lt. Luca Theodoriu a fost 

num it ajutor la laboratoriul de la 
institu tu l medico-militar.

—x —
D. dr. colonel Demetrescu a fost 

num it medic şef al spitalului de ochi 
din calea Rahovei, în locul d-lui dr. 
Petrescu, care e bolnav de conjuc- 
tivă căpătată în serviciu.

—x—
Prim arul Capitalei a fost prim it 

eri de M. S. Regele.
D. Pake Protopopescu a arătat M. 

S. Regelui mai m ulte din proectele 
de îm bunătăţiri ce e decis se facă în 
anul acesta, în diferitele servicii ale 
comunei.

—x—
D.de Bulow, m inistrul Germaniei, 

va da în curând un mare bal, la 
care vor asista şi MM. LL. Regele şi 
Regina.

—x—
D. judecător de instrucţie Tată- 

ranu va terminft Marţea viitoare 
instrucţia afacerei din strada Soa­
relui.

—x —
D. Th. Roselti, preşedintele con­

siliului de m iniştri, a fost prim it az>

de dim ineaţă la 9 ore de M. S. 
Regele.

—x—
D. T. L. Maiorescu, m inistrul cul­

telor şi instrucţiei publice, a adresat 
directorilor de şcoli prim are şi se­
cundare o circulară privitoare la 
modul cum trebue se se îm partă lo­
calurile de şcoli.

Se ştie că până acum  unii direc­
tori luau pe seama lor câte trei, 
patru Camere, îngrăm ădind clasele 
câte doue în tr’o cameră.

—x —
D. general Gantili, obţinând un 

congediu de cinci zile, a sosit eri în 
capitală.

—x—
D. Ion Kalinderu, adm inistratorul 

domeniului Coroanei, părăsind as- 
tă-zi capitala, pe tim pul scurtei sale 
absenţe d-nii inginer Constantin Pa- 
naitescu şi silvicultorul Oneanu au 
fost însărcinaţi cu expedierea afa­
cerilor urgente a le domeniului Co­
roanei.

—x—
In şedinţa sa de azi, Mercurî, zice 

Ţara din Iaşi, onor. consiliu comu­
nal a ales pe d. consilier loanGhica, 
am icul nostru, ajutor de prim ar în 
locul d-lui P. Niţescu.

— x—
D. Ion Nădejde, aşa num itul şef 

al socialiştilor din Iaşi, ş’au străm u­
ta t domiciliul seu la Bucureşti, in- 
stalându-se acolo cu familia sa. Mo­
tivele care 18 a dat d. Nădejde ca se 
justifice străm utarea sa din laşi, 
sunt, că în Bucureşti speră se gă­
sească un teren mai fertil pentru se- 
m ânarea ideilor socialiste, deoare-ce 
capitala are peste opt mii lucrători 
pe la drum ul de fer, fabrici şi dife­
rite ateliere.

—x—
Amintim că mâne sară Duminecă 

la ceasurile 8 1/2 se dă în sala Ate­
neului Vechiu concertul baritonului 
nostru Popovici, care va cânta bu­
căţi clasice din Hoendel, Spor, Ha- 
ydn, W agner etc...

De regulă concertele ce se dafi la 
noi ne fac se auzim o rom anţa-doue 
şi atâta tot. De astă dată e vorba de 
muzică serioasă şi egzecutată aşa 
cum numai Popovici ştie să egzecute.

Acei care au auzit pe celebrul For- 
ster cântând mai dăunăzi doue trei 
bucăţi uşoare, ar trebui numai 
de cât să meargă la Popovici, pen­
tru  ca să facă deosebirea cuve­
nită între un modest bariton român 
şi un celebru de la opera regală din 
Stockolm.

Popovici nu-î de la opera regală, 
dar cântă împărăteşte.

—x—
D. Ion M. Cărbuneanu ’şl a susţi­

nu t cu mare succes teza pentru li­
cenţă în litere şi filosofie.

Subietul ce tr&tatează texa d-sale 
este :

«Adunarea provir.C.ulă (concilium) 
a Daciei şi esifienţa unui cult comun 
al coloniilor din această provincie.»

Această teză este precedată de un 
îap o rt al d-lui profesor Tocilescu 
către decanul facultăţii de litere, 
raport prin care d. profesor aduce 
laude d-lui Cărbuneanu pentru «in­
contestabilele merite a le lucrării,» 
în care se găsesc idei originale sus­
ţinute cu dovezi epigrafice.

b
—
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STERI M Ă R U N T E
Iată, după o statistică oficială, cifra po­

pulaţiei oraşelor principatului Bulgariei 
şi ale Rumeliel Orientale :

Filipopoli 33.032, Sofia 30 428, Rusciuk 
27.194, Varna 25.256, Şumta 23.661, Slivno 
20.893, Eski-Zagra 10 039, Fatar-Bazargic 
15.658, Vidin 14.772, Pievna 14.307, Haskeni 
14.191, Rascrad 12.9 4, Şiştov 12,482, Sla- 
nimaka 12.191,Silistra 11,414, Vraţa 11.317 
Tîrnova 11 314, Iamboli 11.241, Girpan 
11.024, Dobriţ 10.717, Kustendie 10.689.

— W o s s is c h e z e i tu n g  scrie următoa­
rele :

in momentul acesta lumea se ocupă 
mult de prinţul Alexandru de Batten- 
berg. După unii, el ar fi avut In timpul 
şedere! sale la Viena dese convorbiri cu 
arhiducii şi miniştrii pentru ca sâ’şî pre­
gătească intrarea în armata austriacă. 
Prinţul e obosit de viaţa trîndavă ce duce 
şi a cerut împăratului Austriei autoriza­
ţia de a’şl continua cariera militară In 
armata austriacă.

Reforma din Hamburg spune din po­
trivă, că prinţul îşi cauta serviciu în 
armata britanică.

îndată ce seva regula această afacere, 
se va da urmare proectulul de căsătorie 
de care s’a vorbit atîta. Prinţul Alesandru 
ar lua pe prinţesa Victoria, fiica împără­
tesei Frederic.

INTEMPLARILE z i l e i
IMN CA PITA LA

Un a c c id e n t .  — Un copil de trei ani a- 
nume E. Beck jucându-se eri dinaintea ca­
sei părinţilor sel a căzut jos şi ’şl a frănt 
piciorul slăng. Starea acestui nenorocit 
copil e foarte gravă.

w w w .d aco ro m an ica .ro

m

U n n e b u n . — Unul din pacienţii de la 
Mărcuţa a reuşit se fugă.

Ajuns în strada Pantelimon, dânsul a în­
ceput a face scandal aruncând cu petre în 
trecători. Prins şi dus la secţie, a fost re- 
condus la Mărcuţa.

DIN JUDEŢE
A rsd . — Copila Ioana, în etate de trei 

ani, fiica Iul Tricâ lordache, din comuna 
Dobreştl, judeţul Muscel, în ziua de 18 Ia­
nuarie trecut, fiind lăsată în casă, împreu­
nă cu un alt copil, s’aO aprins hainele de 
pe numita Ioana, şi arzând’o foarte grav, 
după cinci ore a încetat din viaţă.

C rim ă . — In noaptea de 19—20 Ianuarie 
trecut, locuitorul, neînsurat, Ivan Irimiu, 
din comuna Vlâdila, jud. Romanaţî, a fost 
omorăt de consăteanul sfeO Gheorghe Pâ- 
tru Parvan şi îngropat într’un dam de bi­
voli al acestuia. Crima a fost descoperită 
la 25 Ianuarie şi mărturisită de criminal.

V ije lie . — In noaptea spre 21 Ianuarie 
trecut, în comuna Brebu, judeţul Prahova, 
bătând un vânt iute, a rupt la mal multe 
părţi căpiţele cu fân ale locuitorilor, pe a- 
locurea gardurile, pâtulele, apoi a distrus 
şi o parte din învelitoarea turlei de la bi­
serica monastireascâ, ce era de fer alb.

P r i n d e r e a  a n u l  h o l  tn d r a s n e t .  —
Poliţia iaşanâ aQ pus zilele aceste mâna pe 
un hoţ, zice Tiara, înzestrat cu multă în­
drăzneală. Autorităţile administrative din 
Bârlad au vestit telegrafic poliţia de Iaşi, 
că un individ de origină israelitâ, furând 
de la un bancher respectabila sumă de 27 
mii lei a fugit la Iaşi. D. prefect de poliţie 
Sandu Răşcanu luând imediat toate dis­
poziţiile de urmărire şi prindere a îndrăz­
neţului hoţ, s’a descoperit că el s’ar afla 
lu Paşcani. îndată s’afl expediat agenţi de 
poliţie acolo, unde după oare-care inves­
tigaţii, hoţul a fost descoperit, prins şi
n r» p c [ o  |

DIN ST R E IN  ATATE
O dram a m işcătoare .—Oraşul Swan- 

sea a fost teatrul unei drame mişcătoare. 
D. şi d-naKent, proprietarii otelului Glou- 
cesler se deşteptară într’o dimineaţă In- 
tr’un sgomot neobicinuit. Un om era tu 
odaia lor.

D. Kent sări îndată din pat şi se încinse 
o luptă între cel doi bărbaţi. D-na Kent, 
aducând u’şl aminte că bărbatul sâu ţinea 
tot-d’a-una un revolver sub pernă, îl luă, 
avu sîngele rece ca să aprindă o luminare 
şi ochind pe individ, care şi trântise la 
pământ pe d. Kent, ÎI trânti un glonţ în 
pulpă.

Rănitul o luă la fugă.
D. Kent, lovit de moarte cu mal multe 

lovituri de briciCi, muri peste câte-va cea­
suri.

Dis de dimineaţă sgomotul despro crimă 
se respândi în tot oraşul. Se organiză, 
sub direcţia agenţilor poliţiei, o adevărată 
goană, la care luară parte mii de oameni. 
Se ştia că asasinnl este un negru: d-na 
Kent 11 văzuse. In adevăr el fu descoperit, 
plin de sânge, ascuns într’un cuptor nu 
departe de port.

De abia a scăpat de furia mulţime!, care 
voia să’l sfâşie.

Ei a mărturisit, că se Introdusese la so­
ţii Kent, ca să’I prâdeze.

O f a m il ie  o t r ă v i tă .  — Un agricultor 
îşi a otrăvit pe cinci copil al săi şi apoi s’a 
otrăvit şi el singur cu acid cyanhydric.

I N F O R M A  T I U N I
Colectiviştii sunt consternaţi de 

propunerea  de dare în judecată, 
care s'a citit eri la Cameră de 
d. II. Isvoranu.

E i  zic că de o mie de ori a r  
Ji p re fe r it  se fie rotată prim a mo­
ţiune de cât se jic trimişi înain­
tea Curţii de Casaţie pentru de­
licte de drept comun, ca nişte pun­
gaşi ordinari.

J o i  v a  v e n i  In  d i s o u ţ i u n e a  C a -  

m e r i l  n o u a  p r o p u n e r e  d e  d a r e  î n  
j u d e c a t ă  a  m i n i s t e r u l u i  B r ă t i a n u .

D .  C o n s t a n t i n  G r ă d i ş t e a n u ,  p r e ­
ş e d i n t e l e  C a m e r e i ,  f i in d  i n d i s p u s  
a z i ,  p r o b a b i l  c ă  n u  v a  l u a  p a r t e  
l a  l u c r ă r i l e  C a m e r e i  n i c i  la  p r â n ­
z u l  r e g a l ,  p e  c a r o  M . S .  R e g e l e  
’l d ă  î n  o n o a r e a  d - s a l e .

U n  c o n s i l i u  d e  m i n i ş t r i  s ’a  î n ­
t r u n i t  e r i  s e a r ă  l a  9  o r e  s u b  p r e -  
ş e d e n ţ i a  d - l u l  T h .  R o s e t t i .

E r i  s e a r ă  a  f o s t  d e p u s  la  V ă ­
c ă r e ş t i  b ă t ă u ş u l  c o l e c t i v i s t  Ş t e f a n  

M a r i n e s o u ,  z i s  ş i  M ă c e l a r u l ,  c a r e  
în  z i u a  d e  5  S e p t e m b r e  c e l  d in -  
t â i u  a  f ă c u t  î n c e p u t u l  d e v a s t ă r e l  
r e d a c ţ i i l o r ,  ş i  r ă n i n d u - s e  a p o i  la  
m â n ă  c u  o  b u c a t ă  d e  s t i c l ă  s ’a  

u r c a t  în  t r ă s u r ă  c u  U l m e a n u  ş i  
a i i  p l e c a t  a m â n d o i  l a  p o l i ţ i e .

P r o e d u l  d e  l e g e  p r i v i t o r  la  m o ­
d i f i c a r e a  l e g e !  d e  î n a i n t a r e  în  a r ­
m a t ă  a  f o s t  l u a t  î n  s t u d i u  do  d .  
M i n i s t r u  d e  R e s b e l .

S e  c r e d e  c ă  a c e s t  p r o e c t  v a  fi 
d e p u s  z i l e l e  a c e s t e a  p e  b i u r o u l  c a -  
m o r i l  d e p u t a ţ i l o r .

Ţ ă r a n i i  d in  F u m u r e n i ,  d i s t r i c t u l  

R â m n i c u - V â l c e a ,  a u  t e l e g r a f i a t  m i ­
n i s t e r u l u i  d e  i n t e r n e  c e r â n d  p r o -  

t e c ţ i u n e  în  c o n t r a  p r i m a r u l u i  lo r ,  
c a r e  f a c e  a b u s u r l  ş i  c o m i t e  e s ­
c r o c h e r i i .

M i n i s t e r u l  d e  i n t e r n e  a  o r d o ­
n a t  i m e d i a t  o  a n c h e t ă .

I a t ă  c â t e - v a  a m ă n u n t e  i n t e r e s a n t e  

p r i v i t o a r e  l a  r ă s c o a l a  d in  B u d e ş t I ,  

p l a s a  N e g o e ş t i :
P r i m a r u l  c o m u n e i  , a f lâ n d  c ă  

p r i n t r e  s ă t e n i  c i r c u l a u  m a l  m u l t e  

p e t i ţ i u n l  p e n t r u  c e r e r i  d e  p ă m â n t ,  
a  i n v i t a t  p e  m a l  m u l ţ i  d i n t r ’â n ş i l  
s e  î n c e t e z e  c u  f a c e r e a  a c e s t o r  p e ­
t i ţ i u n l .  Ş e f u l  g a r n i s o n e l  i n t e r v e ­
n i n d  în  f a v o a r e a  s ă t e n i l o r ,  p r i ­
m a r u l  s ’a  n e c ă j i t  ş i  a u  î n c e p u t  s ă  
s e  î n j u r e  r e c i p r o c .  I n c i d e n t u l  s ’a  
s f â r ş i t  f ă r ă  c o n s e c i n ţ e  r e g r e t a b i l e .  
A  d o u a  z i  m a l  m u l ţ i  ţ ă r a n i  a d r e ­
s a r ă  d - l u l  m i n i s t r u  d e  j u s t i ţ i e  o  
p e t i ţ i u n e  p r in  c a r e  ’l  f ă c e a u  
c u n o s c u t ,  c ă  d a c ă  n u  v a  t r i m i t e  
o  a n c h e t ă  la  f a ţ a  l o c u l u i ,  e l  so  
v o r  r e s c u l a  î n  c o n t r a  a u t o r i t ă ţ i l o r .

înainte însă ca m inisterul d e  
justiţie  se răspundă, sătenii toţi 
în corpore  s ’aii dus la p rim ar şi 
au Început se ceară „ordinul d a  
dare de păm ânt".

P r i m a r u l ,  l u â n d  m ă s u r i ,  a  f ă c u t  
c a  l i n i ş t e a  s e  d o m n e a s c ă .

U .  p r i m - p r o c u r o r  D o b r i c e a n u ,  

c a r e  a  m e r s  la  f a ţ a  l o c u l u i ,  î m ­
p r e u n ă  c u  p r e f e c t u l  j u d e ţ u l u i  I l f o v  
d .  B e l d i m a n ,  a  d r e s a t  m a i  m u l t e  
a c t e  ş i  p r o c e s e - v e r b a l e  î n  c o n t r a  
m a i  m u l t o r  s ă t e n i  ş i  a  ş e f u l u i  d e  
g a r n i s o a n ă , c a r e  s ’a  p u r t a t  m a l  
r ă u  d e  c â t  t o ţ i  l o c u i t o r i  d in  s a t .

D .  p r i m - p r o c u r o r  în  a n c h e t a  c e  
a  f ă c u t ,  a  c o n s t a t a t  c ă  ţ ă r a n i  p o ­
s e d a u  c h i t a n ţ e  d in  p a r t e a  d - l u l  
d e p u t a t  s o c i a l i s t  N ă d e j d e , p r in  
c a r e  a c e s t a  d e c l a r a  c ă  a  p r i m i t  
p e t i ţ i u n l  p e n t r u  c e r e r e  d e  p ă m â n t  
s p r e  a  le  î n a i n t a  C a m e r e i .

â 3* EDITIUNE
CORPURILE LEGIUITOARE

S E N A T U L
Şedinţa de la 4 Februarie 1S19

Şedinţa se deschide la 2 ore sub preşe- 
denţia d-lul general Florescu.

92 senatori faţă.
Urmarea discuţiunel interpelârel d-lul 

Fleva asupra afacere! zisă Gcetz.
D. N. Fleva In replică, se miră de su­

rescitarea de eri a d-lui Al. Marghiloman, 
pentru că când a zis că concesiunile dat# 
societăţel Goetz ating moralitatea publică, 
mi va să zică că a vizat numai de cât o- 
norabiiitatea privată a cutăru! ministru, 
căci cum a zis odată d. Carp d-lul Bră­
tianu : «eă cred, că nu voeşt! corupţiunea, 
dar eşti accesibil el».

Cât îl priveşte pe d. Marghiloman, îm­
părtăşirea d-sale ca ministru în această 
afacere ar fl fost virtuoasă daca respin­
gea cererea acţionarilor, în caşul de faţă 
de sigur însă că a comis o acţiune inco­
recta. De asemenea este foarte necorectă 
participarea d-lul M. Gbermani, întru cât, 
cu toată tăgăduirea d-lul Carp, ministrul 
de finance cum se constată din registrele 
tribunalului comercial a fost membru în 
consAtul de administraţie al societăţel 
Gcetz, până ta  Ianuarie trecut.

Insistă asupra desăvârşit#! ilegalităţi a 
disposiţiunilor hotărârel consiliului din 
Martie trecut în favorul societăţel Gtalxşv 
crede a dovedi aceasta cu textul legei; iar 
faptul că legea era rea, nu e un cuvânt 
pentru a el călcare; căci, cum zicea un 
lord în parlamentul Angliei, or cum ar fl 
lucrul e contra legei !...

Apoi oratorul contestă afirmaţiunea fos­
tului ministru la domenii, că prin scuti­
rile de taxe acordate fabricel Goatz, s’a a- 
dus un serviciu In genere comercianţilor 
români; diu potrivă, dupe cum ar resulta 
din statisticele ce produce, taxa tarifului 
autonom a fost bine-fâcâtoare pentru ex­
ploatarea pădufelor noastre cum şi în ge­
nere pentru comerciul indigen de cni- 
ristigie.

Dupe un discurs de 2 ore, interpelantul 
termină cerând că Senatul #6 condamna 
urmarea guvernului din Martie în afa­
cerea Gmetz ca ilegală.
D. Carp ministru de externe, repetă d-lul 

Fleva, că în materie de moralitate nu’l pri­
meşte nici ca judecător nici ca adversar; 
şi prin aceasta nu Înţelege a se sustrage 
ca ministru de la controlul representan- 
ţilor naţiunel.

Oratorul dovedeşte apoi, că măsura lua­
tă de consilia pentru scutirea fabricelor 
de lemnărie din ţară. nu numai că e legală 
dar chiar în favorul comerciuluî român, 
ceea ce resultâ învederat din obligaţiunea 
pusă fabrice! Goetz şicelor-l’alte, a exporta 
cel puţin a treia parte lemn românesc în 
fabricaţiunile lor şi pentru aceasta sunt 
îndatoraţi a încheia cumpărători din pă­
durile pămân’ene.

Crede dar, ca a dove lit indestul că mă­
sura a fost luată pentru propăşirea comer- 
ciulul românesc, cea ce ’l scuteşte a exa­
mina cele-l’alte aserţiuni a le interpelan- 
tulul de domenii! politic, ce n’afl nici de 
cum a face în cestie.

D. A l. L a lio v a r i ,  ministru domenielor, 
în privinţa impulârel de imoralitate adu­
să miniştrilor în cestie, se crede dator a 
declara, în numele celor-l’alţi trei miniştrii 
din partidul ce represintă, că convingerea 
d-lor e cu totul contrarie şl anume sunt 
convinşi de perfecta legalitate a mâsureî 
luate, cum şi de absoluta moralitate şi 
onorabilitate a colegilor d-lor. Pentru care 
va ruga Senatul să treacă la ordinea zilei, 
întru cât cestiunea ridicată de d. Fleva nu 
nu are alt scop de cât a produce un blam 
contra intregulul guvern, şi prin urmare e 
criză de guvern.

Părerile, aduse de interpelanl asupra «x- 
plotttărel pădurelor şi a comerciuluî nos­
tru de chiristigie sunt foarte contestabil# 
şi în orl-ce cas o discuţiune serioasă în 
această privinţă nu trebue şi nu se cad# 
a se face cu pasiune politică şi ou răutate*
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Intr’u cit priveşte ilegalitatea, ministrul 
crede că, dupfe dovezile produse cu textul 
şi spiritul legilor în specia, nu mat încape 
nicl-o Îndoială despre perfecta legalitate 
a m&surel luate.

De sigur însă, că din punctul de vedere 
al pedantismului unul articol aplicat până 
la absurd, s’ar scuti tntr’adevăr un mi­
nistru de imputări foarte dubioase ca a- 
cele ale d-lul Fleva, dar un asemenea mi­
nistru timid şi mărginit, care spre a 'şl 
pune la adăpost răspunderea, n’ar fi în 
stare a rezolva o cestiuae, ar aduce ast­
fel păgubi incalculabile ţâre!, ruinând ra­
mura de activitate publică, a cărei admi­
nistraţie 'I a fost încredinţată. (Aplause).

Mal departe oratorul dovedeşte evi­
dent că tara şi comerciul nostru de lem­
nărie profită într’un chip pozitiv din obli­
gaţiunea impusă fabricelor de a dovedi că 
ezportează o treime din fabricate în pro­
duse d’a le pădurelor din tară.

Terminând cere permisiunea a atinge 
două cestiunl ridicate de interpelant, ces- 
tia politică şi de moralitate. Crede că fap­
tul că d-nil Gherman şi Marghiloman, aii 
semnat jurnalul consiliului, va se zică, că 
într’o cestie de interes general d-lor nu 
se datl înapoi de la respundere; căci este 
incontestabil, că o cualitate privată a u- 
nel persoane politice mai nainte de a in­
tra în guvern, nu se poate opune în pri­
vinţa corectitudinel sale în direcţiunea 
afacerilor statului. D’altminterl e de mi­
rare cum de câte-va zile unii din senatori 
şi deputat! sugrumă guvernul cu mora­
litatea lor. (Aplause). Aşa d’o pildă, gu- 
rele rele zic câte şi mal câte de d. Fleva 
care a vândut Statului sub ministerul d-lul 
Stolojan nişte porumb pe 95 lei chila, şi 
cel cuuoscătorl zic că acest preţ e exorbi­
tant (aplause sgomotoase).

Cu toate acestea ministrul nu voeşte a 
bănui curăţenia operatiunel d-lul Fleva, 
dar în or-ce cas ar fi bine ca mal ’nainte 
d'a vedea paiu în ochiu altora, să vedem 
barem cocianu de porumb din ochiu nos­
tru. (Aplause prelungite).

Oratorul, într’o admirabilă peroraţie 
somează majoritatea a se pronunţa asu­
pra onorabilitătel unor bărbaţi ca Rosetti, 
Carp, Ştirbeiuetc. şi d-lor cel trei cari aă 
intrat mal în urmă în cabinet, vor sucom­
ba cu conştiinţa Împăcată. Partidul con­
servator din care face parte majoritatea 
trebue sâ ia seamă ajnu ne|lâsa tîrît de meş­
teşugurile celor mal neîmpăcat! vrăjmaşi 
al sei şi după dol-spre-zece ani de zbu- 
ciumare ajuns la putere, s6 nu facă ca 
Saturn mâncându’şl copil. (Aplause pre­
lungite). Secere închiderea discuţie.

După o scurtă discuţie pentru şi contra 
Inchiderel. Senatul decide a tranşa închi­
derea discuţiei prin vot cu bile.

Discuţia se Închide cu 59 voturi contra 30.
Apoi să decide continuarea pe Luni, ri- 

dicându-se şedinţa la 5 1/2 ore.

C A M E R A
Şedinţa de la 4 Februarie 1889

La ora 11/4 se deşchide şedinţa sub 
preşedinta d-lul Ilariu Isvoranu, cu 112 
deput&tl presenţt.

D. U ly so  B o ld e sc u , raportor, dă citire 
procesulul-verbal de erl încheiat asupra 
şedinţei şi comunică diverse cereri Ca­
merei.

D. T x o n l, interpelează pe guvern asu­
pra presentărel unei legi a instructiunel 
publice, precum şi asupra construirl şcoa- 
lelor rurale.

D. B a d e s c u -R o s io r i ,  cere comunica­
rea unul tabloti de pensionari şi pensio­
nare şi de drepturile care le ah fle-care.

D. C e r n a te s c a ,  recomandă Camerei 2 
petifil de pământuri.

D. IV. lo n e s c u ,  cere ca petitiunile pen­
tru pământuri să se înainteze comitetului 
delegaţilor.

D- L a s e a r  C a ta rg iu ,  cere ca ele se 
trimeată guvernului când sunt mal multe.

D. T h . R o se tti , spune că aceste peti- 
tiunl n’ah nici un resultat practic, până 
când nu se va vota legea agrară.

Dupe câte o replică luată de fle-care 
din aceşti domni şi câte-va explicatiunl 
date de d. Isvoranu, se cere Închiderea 
discuţiei.

D. IV adejde, vorbeşte contra pentru 
motive de reclamă patriotică, mal cu 
seamă că onorabilu socialist nu-I străin 
de fabricatiunea lor.

In sfârşit se închide discuţia în urma 
sustinerel d-lul Apostoleanu.

Trebue iar se vie’cestia tuicel, aceasta 
la două, trei zile, e fatală. Fiind vorba de

ţuică, Înţelegeţi bine că s’amestecă şi d. ' 
Stanian.

Dd. Savcanu-K irila şi^Softa depun 
şi d-lor petitiunl.

D. V o inov  interpelează pe guvern asu­
pra taxelor de trecere a podurilor.

D. C. C o g a in ie e a n u  cere do3aru asu­
pra contabilităţii ministerului nostru de 
la Viena pe anul expirat.

D. lo s e f  O ro v e a n n  întreabă dacă taxa 
de 5 0/0 asupra lefurilor funcţionarilor e 
un venit al statului, llăspunztnd d-1 G h e r ­
m a n  zice că e un venit ordinar trecut 
prin legea de la 77. D. Oroveanu făcuse 
astă întrebare ca se ştie dacă cu ea să 
poate înscri în listele electorale func­
ţionari ca şi cu un alt venit.

D. N n c s o re a n u  complectează discuţia 
arăttnd că e şi jurisprudenta în privinţa 
aceasta.

Dd. C a to n  L e c a , T h . R o s e ti  şi V a -  
I c r la n  U rs e a n u  vorbesc fie-care zictnd 
să se sfârşească o dată cu discuţiile os­
oase şi să se treacă ia ordinea zilei, căci 
sunt mulţime de petici şi indigenate.
In terp e la rea  d-lul B laram b erg

Oratoru 'şl desvoltăazl a treia interpe­
lare din seria cunoscută. E vorba de con­
venţia telegrafică încheiată cu compania 
de navigaţie.

Aceasta s’a făcut câlcându-se 2 princi­
puri; unu de formă şi altul de fond. Unu 
că s’a făcut numai de puterea executivă 
şi altul că s’a tratat cu societatea de na­
vigaţie ca de la o putere la alta. D. Bla- 
ramberg vine cu mal multe acte tipărite 
sad autografe în care arată trădarea in­
tereselor Statului...

D. I* rim -m in is tru  răspunde că conven­
ţia nu ’i încheiată de la Stat la Stat ci de 
administraţie la administraţie şi nu ’l nici 
violare de constituţie, nici ilegalitate, ea e 
făcută în interesul călătorilor; ea e supusă 
la toate dispoziţiile posibile de control, 
la toate cu desăvârşire şi dacă adunârel 
nu’l place această convenţie în care e vorba 
de un fir telegrafic prin văzduh, absolut 
revocabilă, n’aii de cât d-nil deputaţi să 
spue că e un pericol şi se va revoca a- 
ceastă convenţie. Dar roagă pe dd. depu­
tat! să nu mal vie cu asemenea interpelări 
căci pierdem vremea în zadar, când sunt 
atâtea legi importante ce se aşteaptă de 
la această Cameră. (Aplause).

După răspunsul d-lul Blaramberg se sus­
pendă şedinţa.

Se veteazâ indigenatul d-lul G. Maior şi 
făcându-se un apel nominal se ridică şe­
dinţa la 4 1/2 dd. deputat! nemal fiind In 
număr.

F a r f u r id e .

D E  P  E  S I
CONFEDERAŢIA BALCANICA

(Prin fir telegrafic)
U a p u r tu l  a g e n ţ i lo r  d ip lo m a tic i

Londra 15 Februarie.
După corespondentul ziarului «Daily 

Chronicle» la Constantinopol, Poarta 
era de curând îngrijatâ de ştirea ce se 
respândise că statele balcanice erau pe 
puntul de a se organisa în confedera- 
ţiune; dar raporturile agenţilor sei di­
plomatici ad limitat’o.

REG ELE S I M OŞTENITORUL

(Prin fir telegrafic)
Belgrad, 15 Februarie. 

Regele şi principrle moştenitor înso­
ţiţi de ministrul Austriei au sosit la 
amiază, venind din Niş.

T U R B U R  A R I  L A  P E S T A

(Prin fir telegrafic) 
I n t e r p e lă r i l e  in  C a m e ra

Budapesta, 14 Februarie.
Camera Deputaţilor.—Mai multe in­

terpelări sunt depuse asupra atitudine! 
poliţiei de erl seară, asupra demons­
traţilor pe stradă şi a ordonanţei pre­
fectului de poliţie.

Preşedintele depune un raport asu­
pra măsurilor luate cu ocasia demons­
traţiilor ce s’au făcut luna trecută şi a 
cărui discuţiune se va taxa ulterior.

D. Lukacs propune amânarea şedin- > 
ţel, în vederea emoţiunil pricinuite de ! 
pretinsul procedeu brutal al poliţiei.

Propunerea se respinge cu 204 vo­
turi contra 87, iar Camera continuă dis- 
cuţiunea proiectului apărării naţiona".*.

SIT U A Ţ IA  IN BULGARIA

(Prin fir telegrafic)
O in t r u u i r e  p u b l ic a

Sofia, 16 Februarie.
Circulă ştirea că opoziţia a ţinut o în­

trunire la Filipopoli, şi că în urmă ar fl 
manifestat principelui dorinţa de a-1 
vedea schimbând ministerul.

C O M P L I C A Ţ I I  I N  S E R B I A

(Prin fir telegrafic)
Fanalav Iutii ui Regina Natalla

Londra, 16 Februarie.
După corespondentul ziarului Times 

la Viena, pan^laviştii au îndemnat pe 
regina Natalia să provoace comploturi 
în Serbia, dar regina a refuzat.

ULTIME IN F O R M A Ţ II !
la t ? ,  e o p r i n s u l  m o ţ i u n e i  p e  c a r e  

m i n o r i t a t e a  d in  S e n a t  o  v a  p r e -  
s e n t a L u n i  în  a f a c e r e a  G o e t z .

» C e r e n d  i n t r a r e a  î n  l e g e ,  t r e ­
c e m  l a  o r d i n e a  z i l e i . »

A c e a s t ă  m o ţ i u n e  e s t e  i s c ă l i t ă  
d e  d d .  M â r z e s c u ,  F l e v a ,  G r ă d i ş -  
t e a n u  e t c .

*
O p o s i ţ i a  e s t e  e x a s p e r a t ă  d e  v o ­

t u l  d e  a z i  a l  S e n a t u l u i .  E a  î ş i  p u ­
s e s e  m a r i  s i l i n ţ e  p e n t r u  a  g r u p a  
m u l t e  v o t u r i  a s u p r a  u n e i  m o ţ i u n i  

a  d - l u i  M â r z e s c u  c a r e  i s b e ş t e  î n  
g u v e r n .

P u n â n d u - s e  la  v o t  î n c h i d e r e a  
d i s c u ţ i u n e i ,  o p o s i ţ i a  a  v o t a t  c o n ­
t r a  ş i  a  î n t r u n i t  a s u p r a  a c e s t e i  
c e s t i u n î  3 0  d e  v o t u r i  c o n t r a  5 9  ; 
c u  t o a t e  c ă  c â ţ î - v a  s e n a t o r i  a u  v o ­
t a t  c o n t r a  î n c h i d e r i i ,  d e  ş i  n u  v o r  
v o t a  p e n t r u  m o ţ i u n e a  d - l u î  M â r ­
z e s c u ,  c a r e  v a  ii  p u s ă  l a  v o t  L u n i .

*
D .  A l .  L a h o v a r i  a  r o s t i t  a z i  u n  

s t r ă l u c i t  d i s c u r s ,  p e  c a r e  î l  v o m  
r e p r o d u c e  in extenso.

X
I a t ă  c a r e  e  r e s u l t a t u l  s u b s c r i p -  

ţ i u n e i  p e n t r u  î m p r u m u t u l  d e  2 6  
m i l i o a n e  l a  s u c u r s a l e l e  B ă n c e i  N a ­
ţ i o n a l e  d i n  C r a i o v a ,  B r ă i l a ,  G a l a ţ i  
ş i  I a ş i .

S ’a  s u b s c r i s  s u m a  d e  5 , 6 7 3 , 7 0 0  

l e i  d i n t r e  c a r e  1 , 0 5 5 , 7 0 0  i r e d u c  
t i b i l e .

A c u m  n u  l i p s e ş t e  d e  c â t  r e s u l -  
t a t u l  s u b s c r i p ţ i u n e î  l a  s u c u r s a l a  

B ă n c e i  R o m â n i e i  d i n  G a l a ţ i .

*
î n d a t ă  c e  s ’a  î n c h i s  s u b s c r i p -  

ţ i u n e a  î m p r u m u t u l u i ,  z i c e  Romă 
nia L iberă ,  d .  M e n e l a s  G h e r m a n i  
a  m e r s  la  P a l a t  c a  s e  c o m u n i c e  

r e s u l t a t u l  M .  S .  R e g e l u i .
M .  S .  a  f e l i c i t a t  c u  m u l t ă  c ă l ­

d u r ă  p e  d .  G h e r m a n i .
S u c c e s u l  f i n a n c i a r  d e  e r i  a  f o s t

d e  s i g u r  c e a  m a i  m ă g u l i t o a r e  e o n -  
s o l a ţ i e  p e  î t r u  n e d r e p t e l e  a c u s a -  
ţ i u n i  c e  u n i  d e p u t a ţ i  ş i  s e n a t o r i  
a u  f o r m u l a t  î n  c o n t r a  d - l u i  G h e r ­
m a n i .

X
D e  c ă t r e  p r o c u r o r u l  D r ă g h i c i  

d i n  R o m a n ,  s e  fa c  z i l n i c e  c e r c e ­
t ă r i  p e n t r u  c o n s t a t a r e a  n c o r â n -  
d u e l i l o r  c o m i s e  c u  o c a s i a  a l e g e r e i  
c o l e g i u l u i  a l  t r e i l e a  d i n  a c e l  j u d e ţ .

P e n t r u  a c e s t  s c o p  s u n t  c h e m a ţ i  
a  i n f o r m a t o r i  ş i  c a  i n c u l p a ţ i  u n  

m a r e  n u m ă r  d e  s ă t e n i .

X
C o m i t e t u l  c l u b u l u i  h b e r a l - n a ţ i o -  

n a l  d in  B u c u r e ş t i ,  î n t r ’o  ş e d i n ţ ă  
c e  a  ţ i n u t  e r i  în  s a l o a n e l e  c l u b u ­
l u i ,  a  h o t ă r â t  c a  s ă  i n v i t e  p e  d .  
I o n  B r â t i a u u  a  l u a  p a r t e  l a  l u ­
c r ă r i l e  C a m e r e i .

E  p r o b a b i l  o ă  d .  I o n  B r ă t i a n u  
v a  a s i s t a  la  ş e d i n ţ a  d e  L u n i .

’ X
Cel mal ilustru poet al ţărel, M. 

Eminescu, a fost lovit aseară de un 
nou acces de alienaţiune mintală.

E l a fost dus la casa de sănătate. 
Suntem încredinţaţi, că cetitorii 

vor împărtăşi cu noi durerea adlncă 
ce o simţim la lovitura ce va zdrobi, 
pe veci poate, pe nenorocitul poet.

Ţara aceasta n’a avut, se vede, no­
roc să aibă m ult timp un geniu p u ­
ternic ca Eminescu.

X
P r i m a r u l  d i n  B u d e ş t i  a  f o s t  

p u s  î n  s t a r e  d e  a r e s t a ţ i u n e  p e n ­
t r u  c ă  a  d a t  n a ş t e r e  l a  m i ş c a r e a  
s ă t e n i l o r  d in  a c e a s t ă  c o m u n ă .

X
L u n i  v a  v e n i  î n  d i s c u ţ i e  l a  C a ­

m e r ă  p r o e c t u l  d e  l e g e  a s u p r a  s p i r ­
t o a s e l o r .

A f a r ă  d e  a c e a s t a ,  s e  v a  m a i  
d i s c u t a  p o a t e ,  p r o e c t u l  d e  l e g e  
p e n t r u  v e n z a r e a  m o ş i i l o r  S t a t u l u i  
î n  l o t u r i .

X
D .  N i c o l a e  F l e v a  î n t r ’u n  l i m b a -  

g i u  u ş u r e l  p e  c a r e  l’a  ţ i n u t  e r i  la  
S e n a t  c u  o c a s i a  d i s c u ţ i u n e i  a f a c e ­
r e !  G o e t z  a  a t a c a t  p e  d .  G h e r ­
m a n i  m i n i s t r u  d e  f i n a n ţ e ,  î n  t e r ­
m e n i  n i c i  d e  c u m  l a  l o c u l  l o r ,  a -  
c u s e n d u - 1  c ă  a r e  i n t e r e s  î n  a f a c e ­
r e a  G o e t z ,  f i in d - c ă  e  p o s e s o r  d e  
a c ţ i u n i ,  m e m b r u  î n  a d m i n i s t r a -  
ţ i u n e a  a l  s o c i e t ă ţ e i  G o e tz *  e t c .  e t c .

D .  N i c o l a e  F l e v a  a  a f i r m a t —  
d e  ş i  a r e  o  c o n t r a r i e  c o n v i n g e r e —  
o  n e e x a c t i t a t e ,  c a  s e  n u  s p u n e m  
a l t - c e v a .

D .  M e n e l a s  G h e r m a n i  n ’a  f o s t  

nici odată m e m b r u  î n  s o c i e t a t e a  
G o e t z ,  n ’a  f ă c u t  p a r t e  nici odată 
d i n  c o n s i l i u  d e  a d m i n i s t r a ţ i e  a l  a -  
c e s t e î  s o c i e t ă ţ i ,  d - s a  n ’a  f o s t  p o ­
s e s o r  n i c i  o d a t ă  a  v r e - u n e î  a c ­
ţ i u n i  a  s o c i e t ă ţ e i ,  n i c i  î n a i n t e  d e  
a  d e v e n i  m i n i s t r u ,  n i c i  a t u n c i  c â n d  
a  s u b s c r i s  j u r n a l u l  c o n s i l i u l u i  d e  
m i n i ş t r i  p r i v i t o r  l a  c o n c e s i u n e a  

f ă c u t ă  s o c i e t ă ţ e i  G o e t z .
A c e a  c e  p u t e m  s p u n e  n u m a i ,

e s t e  c ă  a c u m  d o i  a n i  o  s o c i e t a t e  
d e  c a p i t a l i ş t i  f r a n c e s i ,  a v ă n d  3 0 0 0  
d e  a c ţ i u n i  d o  a l e  s o c i e t ă ţ e i  G o e t z ,  
ş i  v o i n d  s e  f ie  r e p r e s i n t a t ă  î n  
ţ a r ă  d e  c ă t r e  u n  r o m â n ,  a  r u g a t  
p e  d .  M e n e l a s  G h e r m a n i  s ă  o  r e -  
p r e s i n t e ,  c e a  c e  d - s a  a  f ă c u t  f ă r ă  
a  l u a  n i c i  o  t a n t i e m ă ,  f ă r ă  a  c u ­
l e g e  n i c i  u n  f o l o s ,  n i c i  o  c o m i -  

s i u n e .
S ă  v a z ă  d a r  p u b l i c u l  c e  v a l o a ­

r e  a u  a  u s a ţ i u n i l e  d o m n i l o r  d in  o -  
p o s i ţ i e ,  c a r i  c u  o  u ş u r i n ţ ă  n e i e r ­
t a t ă  a r u n c ă  fe l  d e  fe l  d e  c a l o m ­
n i i  a s u p r a  o a m e n i l o r  p e  d e p l i n  o -  
n o r a b i l î .

X
L a  R o m a n  d e p u t a t u l  s o c i a l i s t  

V .  G .  M o r ţ u n ,  a  s c o s  l a  m a i d a n  o  
g a z e t ă  s o c i a l i s t ă  i n t i t u l a t ă  Ciocoiul.

M a t e r i e  : i n j u r i i ,  m o j i c i i ,  c a l o m ­
n i i  ş i  n e a d e v ă r u r i  p a t e n t e  î n  c o n ­
t r a  p r e f e c t u l u i  T e l e m a n .

D. M o r ţ u n  n u  u i t ă  n i c i  p e  E poca  
în  p o m e l n i c u l  î n j u r ă t u r i l o r  s a l e .

x
Voinţa Naţională î n t r ’o  i n f o r ­

m a ţ i e  d e  a l a l t ă - e r î  a c u z ă  p e  d o u i  
c e t ă ţ e n i ,  d d .  N i ţ ă  M ă e e l a r u  ş i  D i n u  
B u z a t u  P e s c a r u ,  c ă  a r  fi m e r s  la  
p r ă v ă l i a  l u i  L i p i e r u  ş i  a r  fi a m e ­
n i n ţ a t  p e  s o ţ i a  a c e s t u i a .

A c e a s t ă  ş t i r e  e  c u  d e s ă v â r ş i r o  
f a l ş ă  ş i  c a l o m n i o a s ă .

Jalnicul tată, mamă, fiică, socru, soa­
cră, unchi, mătuşe, cumnat, nepoţi, veri 
şi rude, cu profundă durere vă face cu­
noscut perderea prea iubitului lor fid, 
tată, ginere, nepot, cumnat, unchiu 
şi vâr.

S P I R U  Gr. E F T I M I U
Doctor îndrept, Avocat, fost Procuror de Curte 

încetat din viaţă în Alger în etate de 36 ani
şi vă roagă se bine-voiţi a asista la 
ceremonia funebră, ce va avea loc mâ­
ne Duminecă 5 Februarie oarele 2 p. m. 
In biserica Sf. Gheorghe nou, iar de 
aci cortegiul va porni la cimitirul Şer- 
ban-Voda (Bellu) unde se vor depune 
rămăşiţele mortuare.

Persoanele cari n’au primit invita- 
ţiuni sunt rugate a considera aceasta 
drept invitaţiune.

Bucureşti, 1889

M A R E L E  CIRC SIDOLI
STR A D A  PO L IT IE I N o. 7

ASTA-SEARA LA ORELE 8 PRECIS

A 12 BRILAMA REPUESEi\TATIli\E
H I G H - L I F E

DUMINECA 5 FEBRUARIE 
la orele 3 p. m.

GMNDE MA.TINEE EQUESTRE
la orele 8 1/2 seara

REPUESENTAT1E EXTRAORDIMRA
LUNI 6 FEBRUARIE

A H  B R U M A  SERATA BE MODA
IN c u r E n d  d e b u t u l  n o i l o r  a r t i ş t i

Specialitatea indiană

FOIŢA Z IA R U L U U E P O C A »

(98)

W ALTER SCOTr

L O G O D IŢ I
k -  SAU

CONETABILUL DE CHESTER
XXX

(Urmare)
— O 1 cât despre dînsul, a fost ieri 

tat, să bucură d8 vază acum, zise Râul, 
e în casa lui lângă puntea Luptei, cum 
să chiamâ locul unde înălţimea Voas­
tră a bătut pe Galeji.

— Mă voi auce dar la dânsul, zise 
conetabilul, şi vom vedea apoi cum va 
primi regele Enrio pe un bătrîn servi­
tor. Trebue să mă însoţiţi amândoui.

— Milord, zise Gillian In nedomerire; 
ştii ca oamenii păcătoşi ca no! nu sunt 
bine priviţi când să amestec tn trebele 
celor msri. Cred că Senioria Voastră va 
fl în stare de a ne ocroti dacă spunem 
adevărul, şi că nu ’ml va bănui nimic 
din trecut, fiind-că am făcut cum am 
putut mai bine.

— Taci, femeie, sad dute dracului!
striga Râul. •

E vreme acum să te gândeşti la oa­
sele tale când e vorba de a scapa pe 
buna şi tînăra ta stăpână de ruşine şi 
ap&sare T Cât despre limba ta cea rea

şi despre faptele tale rele, care au în- 
trecut’o în răutate. înălţimea sa ştie 
că astea sunt foarte vechi latine.

— Destul, prietene, zise conetabilul, 
voi uita greşalele femeie!, şi voi răs­
plăti credinţa ta. Cât despre voi, cre­
dincioşii mei tovarăşi, adause el, în- 
torcendu-36 spre Guarine şi Vidai, 
dupe ce De Lacy îşi va recăpăta drep­
turile sale, ceea ce se va ’ntâmpla ne­
greşit, cea întâi grijă a lui va |fi de a 
răsplăti credinţa voastră.

— A mea, ast-fel cum este, a fost şi 
va fi răsplata mea, răspunse Vidai. Nu 
voi primi favoruri, în fericirea lui, de 
la acela care în nenorocirea sa n’a vrut 
să’mî dea mâna.

— Eşti un nebun, dar meseria ta îţi 
dă privilejii, zise Hugues de Lacy, a 
le cărui trăsuri vestejite şi distinse 
păreau frumoase când erau însufleţite 
de recunoştinţa către cer şi buna-voinţa 
către oameni. Ne vom întâlni la pun­
tea Luptei, un ceas nainte de vecernie.

— E puţin până atunci zise scutierul.
— Am câştigat o bătălie în mal pu­

ţin timp, răspunse conetabilul.
— O bătălie, zise menestrelul, în 

care au perit mulţi oameri care să cre­
deau siguri de victorie şi de viaţă.

— Şi ast-fel primejdiosul meii văr 
Randal îşi va vedea toate proiectele 
sale ambiţioase răsturnate, zise cone­
tabilul.

El plecă la aceste cuvinte, întovără­
şit de Râul şi de femeia sa, care se 
suise iar pe caii lor, pe când menestre­
lul şi scutierul urmaCi pe jos, şi deci 
mal încet.

XXXI

Gel do! servitori aî lui Hugues de 
Lacy mergeai! tăcuţi şi posomărîţl, ca 
nişte oameni ce nu să lncredeau 
unul în altul şi nu să iubeai!, de 

| şi slujaU pe acelaş sinior şi trebuiai!

să aibă aceleaşi temeri şi aceleaşi spe­
ranţe. E adevărat că neprietenia venia 
din partea lui Guarine ; căci despre 
Renault Vidai, de nimic nu’I putea să’I 
pese mai puţin ca de tovarăşul seu ; 
dar, în această împrejurare, Filip Gua­
rine, care nu’l iubia, putea să vede să’l 
împedece în împlinirea unor planuri 
la care ţinea foarte mult. Vidai să fă­
cea că nu prea baga de seamă la el şi 
cânta cu jumătate glas, ca pentru a’şi 
exercita memoria, balade şi romanţe 
compuse cea mai mare parte în limbi 
necunoscute lui Guarine, care nu pu­
tea să priseapă de cât pe a lui, adecă 
normanda.

EI mergeau cam de vr’o două ceasuri 
cu aşa de puţină tragere de inimă din 
partea unuia pentru cel-l’alî, când fură 
ajunşi de un om călare, care ducea un 
cal de căpăstru.

— Pelerinilor, le zise el dupe ce'I 
privi cu luare aminte, pe care din voi 11 
chiamâ Filip Guarine ?

— Pe mine, răspuns scutierul.
— Atunci, stăpânul d-tale îţi trimete 

complimente, şi mi-a spus să’ţi arăt a- 
ceasta drept dovadă că vin din par­
tea lui.

La aceste cuvinte îî arătă nişte mă­
tănii pe care Filip Guarnine le recunos­
cu că sunt acele de care să sluja cone­
tabilul.

— Văd că vorbeşti adevărul, zise 
scutierul. Ce porunceşte stăpânul med?

— M’a însărcinat să’ţi spun cavisita 
lui a avut cea mai bună urmare, şi că 
astă seară chiar, la apusul soarelui, va 
redobândi cea ce avuse. Iţi ordonă de 
a te sui pe acest cal, şi de a mă însoţi 
pănăjla castelul Pazei-Dureroase, unde 
trebue să fii şi d-ta.

— Foarte bine, mă voi supune, răs­
punse scutierul, Încântat de această 
veste bună, şi nici de cum supărat de 
a părăsi pe tovarăşul şeii de călătorie.

—  Ş i  ce porunci al pentru mine ?

Întrebă menestrelul Renault Vidai, vei 
aştepta pe stăpânul d-tale la puntea 
Luptei, cum ţ’a poruncit’o.

— Voi fi acolo, cum mi-e datoria, 
răspunse Vidai ; şi abia rostise aceste 
cuvinte şi cei doi cavaleri, dupe ce’i 
întoarseră spetele, plecară la galop, şi 
în curând să făcură nevăzuţi.

Erau atunci patru ceasuri seara, şi 
soarele Începea să coboare. Cu toate a- 
ceste mal erai! încă trei ceasuri să 
treacă pănă la momentul hotarît pen­
tru întâlnire, şi puntea nu| era la mai 
mult de patru leghe depărtare. Vidai 
deci, fie pentru a să odihni, fie pentru 
ca să poată gândi In pace, să dădu de 
o parte din drum, şi întră într'o pă­
durice ce se afla la stânga lui, pe care 
o străbătea un pâreu a le cărui ape 
eş«u dintr’un isvor ce s’auzea cloco­
tind printre arbori. Acolo călătorul se 
puse jos, şi, cu un aer distras care ară­
ta că nu să gândea la cea ce face, stătu 
mai mult de o jumătate de ceas cu o- 
chii ţintiti asupra apei, într’o ţinută 
care, în timpul păgânismului, ar fi pu­
tut să’l facă să treacă drept zeul unui 
riu plecat pe urna sa.

Iu sfârşit începu să iasă din această 
stare de adâncă visare, să Îndreptă, şi 
scoase din valisa lui de pelerin lucruri 
de mâncare grosolane, par-că ş’arfi a- 
mintit că viaţa nu să poate prelungi 
fără hrană ; dar avea să vede în fun­
dul inimeî ce-va care’I tăia pofta de 
mâncare sad li Închidea gâtul ; căci, 
dupe ce încercă în zadar să înghită o 
bucată de pâine, o arunca departe de 
dtnsul cu disgust, şi duse Ia gură o 
butelie mică de piele In care era vin 
sad altă băutură ; dar nici aceasta nu’l 
plăcu mai mult ; aruncă butelia cum 
aruncase pâinea; şi, plecându se spre 
isvor, bău cu lăcomie, Îşi răcori mâ- 
nele şi faţa, şi rldicându-se par-că mai 
înviorat, bău cu lăcomie, îşi răcori tnâ- 
nele şi faţa, şi rldicându-se par-că mal

înviorat, porni din nod, mergând în­
cet, cântând pe drum, cu o voce joasă 
şi tristă, câte-va bucăţi din balade vechi 
într’o limbă de asemenea veche.

Călătorind ast-fel posomorit, ajunse 
In sfârşit lângă puntea luptei, in apro­
pierea cărui să ridica cu toată mân­
dria vechilor sale ziduri castelul Paza- 
Dureroasâ.

— Aici, zise el, aici dar, trebue să 
aştept pe mândrul De Lacy. Fie 1 Pe 
D-zed, me va cunoaşte mai bine înainte 
de a ne despărţi 1

Zicând aceste cuvinte, trecu puntea 
cu paşi mari şi cu hotărlre, şi urcându- 
se pe o înălţime de pe cel-l'alt mal, la 
oare-care depărtare, privi cât-va timp 
scena ce’I înfăţişau împrejurimele ; no­
bilul rlu, bogat în culorile roşietice a 
le apusului soarelui pe care’l răsfrln- 
gea ; copacii cufrunzele lor de toam­
nă care Insuflad mâhnirea ; turnurile 
şi zidurile întunecate a le castelului, de 
unde pleca din când în când un fulger 
de lumină când armele vre unei senti­
nele erai! lovite de o rază trecătoare a 
soarelui.

Trasurile menestrelului, care pănă 
atunci fusese posomorite şi tulburate, 
să arătară mai liniştite pe când privea 
această scenă liniştită şi pacinică. El 
îşi întredeschise mantia sa de pelerin, 
şi lăsă să recadă lungile ei cute, sub 
care să vedea haina lui de menestrel ; 
îşi luă roata, un fel de vioara mică din 
care se cânta cu ajutorul unei roţi, şi 
acum zicea o arie galezâ,„acum un cân­
tec jalnic.

(Va urma)

w w w .d aco ro m an ica .ro

http://www.dacoromanica.ro


FEBRUARIE

CASA DE SCHIMB 613

Strada L ipscan i, Xo. 23
Cnmpera. si vinde efecte publice si face 

or-ce schimb de monezi
C u r s u l  B u c u r e  a i i

4  F e b r u a r ie  1 8 8 9

1 0/0 Renta amortisabila

jmxvamaztLi*
Cump. Vend
97 97 1 4

5 0/0 Renta perpetua 97 97 1 2
6 0/0 Oblig, de Stat 
6 0/0 Oblig, de st. drum de fer

99 1/4 99 3/4
7 0/0 Soris. func. rurale 103 12 104
6 0/0 Scris. func. rurale 95 1/4 65 3/4
7 0/0 Scris. func. urbane 103 1/2 104
6 o/0 Scris func. urbane tOl 1/2 1(2 1 2
5 OjO Scris. func. urbano 
Urnane 5 0/0 Iaşi

92 1/2 93 1/4
81 1/2 32 1/4

6 0/o Îm prum utul comunal 86 1/2 87 14
Oblig. Casei pena. (lei 10 ciob.) 240 250
Îm prum utul cu premie 
Acţiuni bancei nation.

50 60
1000 1005

Acţiuni «Dacia-România» 250 260
» Nationaia 240 2,0
» Constructiuni 140 150

Argint contra aur 1 d/4 2
Fiorini austriaci 209 210 1/2
Tendinţa fermă 1 *

Fondată tn anul 1880
„FABRICA OE MASINE AUGSBURG"

IN AUGSBURG ( G E R M A N I A )  S o c ie t a t e  p e  a c ţ iu n i  d e  la  1 D e c e m b r e  18 57

M a s i n e  de I?3 a c h e t u t  şi de S a t i n a t  
E l e v a t o a r e  pentru edificii cu mai multe etaje 
I n s t a l a t i u n i  de T r a n s m i s i u n i  de 
IVI a s  i n e  cu A b u r i  şi de 
T u r b i n e

I V T a s in o  de t i p a r  cu 1 cilindru 
I V L a s in e  de t i p a r  cu 2 cilindre 
I V I a s i n e  de t i p a r  pentru a tipări de o dată cu 2

culori
I V I a s in e  de t i p a r  c u  cilindru ) funcUonând 
I V I a s in e  de t i p a r  f ă r ă  cilindru ) pbdal 

In sla la liu n e cu  m ecan ism u l cilin d ric  a l cc rn e lc i pentru m aşin i sim ple si m aşin i pentru im prim at a  2  culori
MASINE DE TIPAR ROTATIVE

pentru a tipări Ziare, Broşuri, Ilustratiuni, şi pentru a tipări de o-data cudoue sad cu mai multe culori. Cu Apa­
rate de L ltu it după cea mal noua construcţiune cu titvâ si cu cuţite de faituit rotative.

Toate Maşinele noastre sunt de constructiune cea mai solida; permit cel mai mare tiragiu având tot-o dată o 
funcţionare sigura si fara sgomot.

Am furuisat până la I mnarie 1889: 3 1 50 Masine de tipar dintre care 7 Masine pentru Imprimeria Statului In 
Bucureşti, şi un m *re numer Ia cele mai îusemnate Stabilimente typogradce în România.

ttepresentanţi pentru Româniadd. KUBESCH & SIEGENS,  BUCUREŞTI STR. SMARDAN 53
Tot d’odatft mai putem procura şi diferite alte Masine de tipo-litografie si de legat cârti precum şi cerneala 

şi culori de tipar, Cleiu şi ori ce alte utens lie pentru Tipografie din f.,bricele cele m i renumite.
KUBESCH e l  SIEGEXS

) CASA DE SCH IM B 806

VIOSCU N A C H M I A S
No. 8, In palatul Principele Dimitru GKlha 

Ur. Lipscani, in rada noei cladir Bancei Nationalt 
(Dacia-Romănia)

Cumpără si vinde efecte publice si face ori-c» 
schimb de monezi

B u c u r e ş t i
Cursul pe ziua de 4 Februarie 1888

Renta amortisablla
româna perpetua> ,, româna perpetua

Obligaţiuni destat [Conr.rttr.j 
, „ C. F. R.

6
5
6
6 „
5 % ,, Municipale
10 fr. ,. Casei pen*. [30* L.l 
7 % Scriaurl funciare rurale
7 % !! urbana
6 % n i» ti
5 % ............................
5 ,, laşiAcţiuni Banta Raţionala 
3 % l.osuri aernestl cu prima 
Losuri cu prima Emis. 1888 
Losuri crucea roşie Italiana 

„ crucea roşia Austriaca cu prima 
„ crucea roşia Ungar ., cu prima 

Losuri Basiiica bombau 
„ Olomane cu prime 

im. cu prime Buc. [30 lei]
Aur contra argint sau bilete 
Florini Wal- Anslrluc 
Mărci germane 
Bancnote francest 

„ italiane
„ Ruble bârtie

NB. Cursul este socalit In aur

Cump. Vind»
97 
m

' T
|0I 8/4 
IM 
M 
M 8K 
74 li 31 84
sa

38 1/4 16 
*•*
88 8/4  

838108 ţi
3*2104 îi 
101 
3«M
81 V
88a
71
1888
40
87
18
48
«
1 3/4810

1*4
100
9»

*4*

1»«
100H
io t
n t

mUSBOWOm

asa fondata în anul 1837

J. R E S C H  & F I I
Bijuterii si •loailleri Curiei M. H. R egelu i Carol I

REPRESEN TAN TD L M ANEPACTDREI SI IIO RLO G ERIE

P&TEK PHILIPPE & C-NIE DIN GENEVA
şi al manufacturai de argintărie

CHRiSTOFLE & C-NIE DIN PARIS
No. 36, CALEA VICTORIEI, No. 36.

1089

4s, L r I L t r o l  t
Boala repuluta pân’acum fara leac, j

<0 EPI LEP SI E,
£  5 P r e c u m  ş i  t o a te  B o a le le  n e r v o a -  i
•*̂6. Î-. s e  su n t. v in d e c a t e  d e  m in e  c u  d e -  |***> —J s ă v â r ş ir e ,  d u p e  u n  p r o c ld e u  n o u  1
*  e tn  c e l m a l  s c u r t  t e r m e n  ş i  s u b  ■

V £  $ g a r a n ţ ie .
A s e  in d ic a  e t a te a  ş i  d u r a t a  ;

b o a le l .  î
R e m e d iu l m o d u l  în t r e b u in ţ ă r i i  Jg

jfe •O <3 e tc .  s u n t  e x p e d ia t e ,  în  c o n tr a  t r i-  Ş
m ite r e l  s u m e i  d e  25 fr a n c i d e  f

C h s l .  J  S e e m a n u
'S Berlin

139, S ch ccn b a u ser  a ll6 139

1 fr-rrsi . . .  ---------- 1

isnBHBRSBBigB&@B£«BasHsanraraBS£a@H(BaH

HARNASAMENTE M ILITARE
numaroasel mele clientele, d-lor ofiţeri precum şt onor. P ub lio ,işti n ţa 

it
Aduc Ia cuno 

că am transfera

MAGAZINUL SI ATELIERUL DE SELARIE
B u c u r e ş t i .  — C a le a  V ic to r ie i  IVo. 5 7

Ce l'&m avut In Iaşi, In timp de 40 ani; cele mal mari recompeuse obţinute Ia mal multe 
Esposif uni din ţara precum şi diploma de onoare obţiuutâ la Esposiţiunea internaţională 
de Ia viena 1873, sunt cele mal bune dovezi că pot concura cti lucrările efectuate In Ate­
lierul meu cu or-care fabricant din străinătate, ’lml voi da toate silinţele ca prin perfecta 
executarea lucrului se satisfac dorinţa onor. domni care me vor onora cu comandelelor.

Ca v -chiu industriaş şi în vederea reputaţiunel câştigată până acum, contez oarle mult 
In sprijinul tutulor. EDUAIU» HAVt l K.

Comenzi pentru districte frauco la ori ce gară din ţară. Se repară ori c t se atinge da 
această art ă. 108S
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CEA MAI BUNA M AŞINA DE CUSUT DIN LUME
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P E N T R U  F A M IF L II, M E S E R IA Ş I S I  F A B R IC A N Ţ I
Aceste Maşine au fost, graţie numeroaselor lor avan/agă, premiate la toate esposiţiile cu prime medalii şi diplome de onoare; posedă nume­

roase Îmbunătăţiri asupra altor maşine de tot felul acesta. Intre care voii cita; b r a ţu l lo r  în a lt ,  care produce o mânuire uşoară şi co­
modă, s u v e ic a  f a r a  îo l îr a r e ,  a ş e z a r e a  <le s in e  a  a c u lu i  tn adevărata sa posiţiune, d e p a n a to r u l a u to m a t ic ,  etc. Pe lângă a- 
cestea, lucrează fără nici uu sgomot pentru care a şi fost numită cu drept cuvent „ L a  S i ! e n c e u s e .“  Produce un lucru c u r a t ,  e le g a n t  
şi simetric.
Poseda 14 aparate accesorii, precum aparat pentru brodat, marcat, tivit, încreţit, etc. Toate părţile maşine! sunt lucrate în o ţe l  c e l m a i

fin ceea ce coniribue la soliditatea şi durabilitatea el.
Deposit de maşine de cusut zise ode Lipsea» pentru cismarî; maşinele «litan ia» şi «Ring schiffchen» pentru croitori; tW ehler e t Wilson» 
pentru fabricanţi de lingerie.

BULEVARDUL ELISABETHA
C A S A G R A N D  HOTEL B O U L E V A R D  > b u c u r e ş t i

-------( UNDE SE AFLa  Ş l  D EPO SIT U L  GENERAL )-------

S in g u ru l represenlant 
MAX L1CHTENDORF

Cataloagele ilustrate se trime dupe cerere gratis si franco 148»
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PREMIAT CU DIPLOMA DE ONOARE 
LA E X P O S I T I U N E  A U N I V E R S A L A  L A  B R U X E L L E S  IN A N U L  1888

s e  mu m aso ciat

INVENTIUNE EXTRAORDINARA. Aparatul electro metalic al Doc 
torului Borsodi pentru vindecarea slabu iunei bărbăteşti. Apara 
tu l inlatura aceasta boala si da corpului putere noua. Aplicarea 
este foarte simpla. E destul, de a purta aparatul pe corpul gol, 
pentru a readuce bărbatului slăbit putere t perduta si T face îu 
zioa cea d’inteia potent. El inlatura si slăbiciuni de ori ce fel. 

Preciuriie: 1 fl. 55, * II. 4«>. 3 11. BO

{ATELIER PENTRU APARATE ELECTRO-METALICE, PATENT DR. RORSODI i
VIEN, II N EST R O Y G A SSE  N o . 6

Broşuri detaliate se vor trimite cu preciul de 50 crucieri 
Se cauta un representant apt pentru România

cu un capital de
__  ______  ___ _________  70,009Iei pentru
exploatrrea unei mort sistematice situată 5 
klm. de T. Severin. Doritorii se vor adresa la 
Magasinul Depositulul de făinuri ai d-lul C. 
M. Oiocazan din T. Severin.

DE ARENDAT CHIAR DE A C I I I :
Moara liyuraulica, nu.uita labiiea Ue utacinat 
«Constanţi*» 5 Klm. departe oe T. Severin, 
producând tainuri line 3:ui0 Klg sau oruinare 
10000 Kgr. in 24 ore. Doritorii se vor a ire sa  
la «Agenţia liavas» sad la D. M. Giocazan T. 
Severin.

IIV T iV fl)  ONEST SI MUNCITOR caută un 
Uil 1 iilJDili post de îngrijitor de moşie. A se 
adresa la d. Heinrich Taitsch, strada Buzesti- 
lor No. 64. 1109

UE l i  0 1  HIAT SI D E V l l i R E d K Î
Clemenţei No. 21. A se adresa ualea Doroban­
ţilor, 24 de la orele 12 până la 2.

n i l  { n r i I U T  si de vânzare moşia Drâgo- 
ll l i  iillC iliil/i 1 esti-pămOnlenî si PîrvulestI, 
districtul Dîmboviţa o oră de gara îlrgoviste 
400 pogoane araturi, fanea'a si pădure. A se 
adresata proprietar strada Polonă 77 bis. (1110)
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FABRICA
C O M E T “

DE S O B E  M E 1 D I K G E R  SI M A S I N E  DE B U C Ă T Ă R I E
A D O F F  SA FO M O N

Cea mai practică si economică sistemă de încălzire. Căl­
dură şi arderea pot fi regulate în mod perfect. Focul se poate 
întreţine în permanenţă zile şi săptămâni Întregi. Ca com­
bustibil se poate Întrebuinţa cok, lemne, lignită, cărbuni de 
piatră şi coceni de porumb.

V EN TILA ŢIA  ODĂILOR
Maşinele de bucate sunt de sistema cea mal perfecţionată, 

f Durabile, practice şi cu o economie mare în combustibil. Se 
jş|ppoate arde cok, lemne, cărbuni de piatră, etc.

C E R E Ţ I B R O Ş U R I  I L U S T R A T E  CARI S E  T R IM IT  ^ R A T I S .

FONDAT IN ANUL 1852

LA RENUMIŢII MAGASIN
F .B R U Z E S S I

55 CALEA VICTORIEI 55, BUCUREŞTI

Se găsesc specialităţi de vinuri 
fine, asemenea si un mare depo­
sit de conserve alimentare etc. 
cu preturi foarte moderate.
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FONDAT IN ANUL 1825
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AVIS IMPORTANT
Compania de Gaz din Bucureşti are onoare a informa pe onor. Public ca 

pentru a da satisfacţiune !a mulţi Abonaţi cari cer o presiune de gaz mal 
mare, a aşezat în mal multe regiuni ale Capitalei conducte de un diame­
tru mal mare.

E'ectul se resimţi cu începere de astă zi Luni 19/31 Decembre 1888.
Cu aceasta ocaziune Compania aminteşte că ori care ar fl presiunea în 

conductele principale, Abonată singuri pot regula consumaţiunea lor de 
gaz desch'zâ' d mai mult sau mal puţin robinetul Comptorului lor pentru 
a nu lăsa să treacă de cât gazul strict necesar la iluminatul şi trebuin­
ţele lor.

D irecţiu nea
19/31 Decembre 1888

M E D A L I E  D E  A R G I N T

B A I I T I E  U H I I I I C A  B E H B E B I A N H
D e p o s ilu  c e n tr a l  in  f a r m a c i i le  d o m n ilo r  

A L E S S A A D l l I U  RUCUREŞTI ş i I*. L A Z E A K U  C R A I0V A
In  deloil la toate farm aciile din tzara

— U N  L E U  R U L O U L -
Cel m a l e f ic a c e  r> m e d i u r e s e  p o a te  in t r e b u in ţ a  contra 

t u l u l o r  d u r e r i lo r  r e u m a t i s m a le  p r e c u m : durerea de mijloc 
ş i  d e  spate, dureri de siale, Podadgra, dureri si iritatiuni 
ale pieptului, Nevralgii < tc . e le .  A s e m e n e a  s e  m a l p o a le  
în t r e b u in ţ a  c u  s u c c e s  la asuri, boule de renichi, coniusiuni, 
degeraturi, plăgi scrofuloase, rarii, scrintitnri, ta aluri, 
buboae, bătături e le .  e le .

F ie  cărui Rulou este alalurata o instrudium i foarte detaliata
ins

T i p o g r a f i a  Z i a r u l u i  , . E p o o a ' Tipărit cu  c e r n e a la  Cta. Lorllîeux-C le P aris G ir a n t  r e s p o n s a b il  V. P. Gheorgliln
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